
o TEMPO
�jntese do Boletim Geometeoroló­

gico de A. Seixas Neto. válida até

às 23,18 'hs., do dia 21 de abril de
1966

FrenteI:'ria: Negativo; Pressão At·

mosfélica, Média: 1019.9 rníhbares:
'Temperatura Média: 24,1° ,Cent�­
arados; Umidade Relativa Média:

[,8.9%; Pluviosidade: 25 mms: Ne­

gatívo - 12,5 mms: Negativo
Cumulus - Stratus' - Nevoeiro

Cilmular - Chuvas esparsas e pas­

pageiras - Tempo Médio: Estável,;
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NEGRÃO COMEMORA
COM ISRAEL

O' Palácio Guanaba�a ín­

formou .que o Governador

Négrão de Lima .àeeitou
convite do Governador, Is­

rael Pinheiro, e irá a Minas
hoje para participar das

comemorações. do dia de

Tiradentes. Na Guanabara

a, polícia' Militar também,

homenageará a figura de

• Tiradentes, promovendo des-
file da tropa. 'O Ministério

'I da Justiça anunciou que a"
. data será "comemorada com

j , solenidade -a ser realizada

no Gabinete do Minis,tro
, Mem de Sá.

�EL'EITORADO .�

o Tribunal Regional
toral anunciou que o

torado carioca deverá

Elei·
eleí-
che-

gar a. um milhão e 500 mil

até o dia 8 de agõsto, quan-'
do se encerrará o prazo de

rezístrn para as eleições
proporcionais de 15 de no­

vembro próximo.

EMERGÊNÇIA
,

A Sudene solicitou do

Presidente Castelo. Branco
a decretação de Estado de

Emergência para doze mu­

nicípios afetados pela es­

ríagem 110 Estado do Cea-
, rá, 'bem como a' liberação
de urna verba de 5 bilhões
de cruzeiros, a fim de fazer

face'aus efeitos'i negativos
da sêca 'na região.

IMPASSE -INSOLúVEL

o challc:;el�r Juracy Ma·

galhíies recO'nheceu que há
dificuldade 110' éncaminha­

:mento, do problema de

fronteiras entre Brasil e

Paraquai, afirmando' que o
.

govêrno paraguaio não de·

seja discutí·lo devido a per·
manência de tropas da , rê­

gião fronteiriça.

BILHõES CONTRA SÊCAS

O plano de aplicação da

verba de' 15 bilhões de cru­

.zeiros 'no Estado do Mara·

nhão será examinado' con·

junta,mente pelo governador
Maranhense J.osé Sarney e

o Ministro d,_o Planejamen.
�o Roberto Campos. O pIa·
110 prevê a recuperação de
4iversas zonas castigadas
pelas sêcas no interior do

.

Mal"anhão: .

CIÊNCIAS SOCIAIS

Chegará ,hoje a. Guanaba­
ra a missão da Unesco que
:realiza consultas junto ,aos

g'Ô'vernos de ,'ários países
latino·AmericanoS

.

visando a

criação de uin Instituto re­

gional para o desenvolvi·,
mento e' 'integ_ra'ção das
ciências sociais na América
Latina.

OpRO PRÊTO

�UBSTITUI VIA�A
"

, ,

O sr. Luiz Bellort,e Ouro:
Preto atual diretor, do :or,e;',
pa.rtamento Administ�ativo'
iÍo Serviço Público (DASP),:
deverá ser o novo cl,"fe da '

pasa Ciyil (la Presidência.
JIa República, em �'ubstitui.;
ção ao Ministro Luiz Viana

. �ilho. A esc�lha" do novo
chefe 'dà Cása Civil �àtti�.
.do própl'Ío Ministro Viana'
Filho, que pret�nde reas.

sumir sua cadeira na
' câ­

mara dos Deputados, no

,próximo mê8, para em se­

guida dar início a sua cam.

panha para \ a governailça
da .

Bahia, onde conta com O'

apôio dO' g'overúador Lu.
manto Junior.
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acha que governo vai
dir ta r rr lar, Costa

BRASíLIA, 20 (OE) '.:_

difica os dispositivos sôbre domicilio elei
toraI.

ça do MDB anunciou que apresentará Embora o sr. Vieira de Melo mani­

hoje ,3 mesa do C8.1'Y'::>.ra Federal;' O,pro-, festasse a intenç:ão de atingir il1:ediata­
into de ep�endrt consitucional suprimin- mente as 103 assínaturas e-encaminhar a

, do a exgência do domicílio eleitoral, pa emenda à Mesa da Camara, outras fon­
ra p,il'tar·c- ó' e funcionarias tr�nsferidos tes da direção oposicionista asseguravam
'ex-oFícin, -Fontos ofi2iais revelaram que que o assunto' será protelado até' a pró-
Ó partádo vr rn encontrando dificuldades, xima semana, à espera de implicações

A Prefeitura num' assômo arrebatador . de limpeza geral fez apreender todo o caixão de lixo que não estivesse den- pois a medida em si beneficia 2.lJe11aS os advindas do progresso da candidatura
trÓ: dos seus' �ieceitos de utilidade e 'ao que parece de ,es1ética -também. Agora, para o seu caixão' de lixo não virar militares que fizeram a relnvidcação. O Costa e Silva,
lixo terá, .que ser obrígatóríamente limpo e reluzente e com a (\ev,ida -inscrição profissional: "Lixo". Senão, já sa- deputado Paulo Sarazarte presidente da Revela-se que a ausencia de pressa
hem .. � ·l.ixo,.;O;,fla!:·�'ante rxa o momento em que uma via ma d,l inunloipalidade recolhia ambas os lixos.' Arena Cearense, garantiu após o encon- por parte do MDB, no trato da questão

',- � "
tro que manteve com o Presidente Cas- do domicilio, .se .deve ao arrefecimento

''', -:,' -

r,., telo 13':'lnCD (111e o govêrrio deverá adotar das gestões promovidas pelos setores in
'n: '� rf .' c

, ,

I
'- a exi�V:,nci", do domicílio eleitoral, depois teressados no 'problema, especialmente os

.
" ", � que tiver. examinado a tunda o probleroíl, Jü?:ados a<9S generais Amauri Kruel e

,� , 3/ -
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" ' , ,�. imneça o aparecirriento expontâneo' de de evolução do assunto na esfera situa-

I· d'
_' ii

. outros ·cionista.· Sabe apenas que os comandan.

'.

'-qua,'Dto 'Inastl'o' Nm::n:n da ,eo,ão de 0"'= da Ca- ��;�;�;:f.�jFl�j�������
, mara Federal,' o líder d0 MDB, deputa- das na Cons+ituição, Em consequencia, a

horas de .debates, após ° Confirmou 'que tem parti. do Vl'el'l'a
'

'

de Melo, procurava conseguir oposição acredita que a consolidação. da
que o senador Daniel Krie· cipado de todas ,,'

as fases
t 't f lt ca11didatura do lnl'111'stro da Guerra leveas qua 1'0 aSSllla uras que 'a 'am para _

g'er e o deputado Rondon 'prepa.ratórias da escolha .

c

Pachc:;o o procuraram, no do ca�{Üdato da ARENA à c�m�letar o. nUJ�ero reg;mental neeessa- seus adeptos no Congresso a aprovar a

Palacio da 'Alvorada, para sua sucessãj);, � continuará' 1':'0. a apresentaçao da emenda que mo-
• emenda.

comunicar a 'deliberação a fazê-Io at.é ,que a conven·
,

adotada: çãn faça .

a sua opção.. ' A

Dando U111 tOin infurmal à
sua conversa com Õ reltuzi·
dO' grupo' de jornalistal', o

marechal Castelo Branco
.

fez comentarios s,ubre, o lio.
ticiario da imprensa, ,aluo
dindo às notiCias que, não
se confirmam: por serem

(l'uto dc meros buatos, ou

aquelas que merecem de
.

certos orgãos apresenta.
ção sen�acionalistà, que, às
vezes não correspundem à
realidade.
Citando um exemplo, ne­

gou o presidente· da Repu­
blica que esteja em seus

planos COlUO manobra'
políti�a ou a que titulo for
- a revogação do Ato Ins.

a
BRASíLIA, 20 (OE) - O

quadro político brasileiro,
ante a aproximaçãO' do prd.
to sucessório presidenCial,
vai se tornando O· assunto
mais debatido dentro da
nimara 'cios Deputados. On.
tem enquánto o sr. Ama>
ral Neto (MDB-GB) afir-.
mava que' () p!:esidente .Cas.
telu Branco "chêgará

r

às
eleições dirétas, se neC'es.

sário, para derro'tar a' can­

didatura Costa e Silva", o

baiano Mario Piva (MDB.
BA) diZia que o chefe do

< governo' não está se:' «;0111;
portaildo

.

co�o_ wn mugis·

titucionai 11.° 2. Dis�e que o

AI - 2 acabará com o seu

governo, .
isto é, a 17 de

l�arçó .u;' 1967.
"- "Revogar o Ato ·Insti·

tuciunal 11." 2' é tão impos·
sível como imaginar foss�
possivel à Rainha Elizabeth

revog'ar a dUl1�tia",
r

ltisse O

presid�te.

"Limitei·me a apoiar a

(Jecisão" - disse o presi·
,dente.

Entende o marechal Caso

telo BrancO' que todos'. os

esforços' devem ser feitos

pelus dirigentes, da ARENA
para que apenas um nome

chegue. à convenç1lo do par­

·tido, embora isso não r

ex­

clua o direito, que tem qual,
quer grupo de' Cúnvencio·
nais de apresentar candi·
daturas.

p.:l1:tir dai '_;__ ácentQou - o

problema deixa de ser mm­

bem seu para se transfor­
mar em

.

questão exclusiva
do candidato escolhido.'

"\'�
O marechal Cástelo B�·al1·

co procurou, . nà, sua con·

versa com os. -reporteI'es,
dei�ar bem claro de que
nã,o patroculará qualquer
urlciativa destinada a mo·

dificar as regras ,
do jogo

eleitoral, por ele pl'óprio fi·
xadas.

CONVENÇAO

co neguu tivese influído

critérios das consultas

na fixação das dat.as

çonvenção da ARENA.
asswlto foi decidido pelo

Nacio·

quatro
Gabinete Executivo
nal do partidO,

.

em

-

trado, no encaminhamen·
tu do assunto.
O (leputadó Cunl1a Bueno

(ARENÁ,SP) lamentou, por
.

'sua vez, que a di,reçíW pl!!­
ciunal de �eú pa'rtid�, "Ílão
menos por lImá questão' de
delicaaeza, nã� tenh� inclui·

do entre as ;sugestões para

candidatos, ô nome de um

paulista". Asshn, "apesar da_
importancia de sua :pa�tici.
pação na vida politico-eco:

.
nomica e admhlistrativa,
São Paulo fica, m31is uma"

vez, marginalizado, 110 mo­

mento em que se procura
uma das mais importantes

decisões na "ida do país".
O deputado Amaral N.etu

fundir o encaminhalllento

da sua sucessão, pois,
"alem de ser o maior ,bene·
ficiario da anarquia que

corisolida.o seu verdadeiro

candidato, .que é elé mes·

mo mantem a luta contl'a o

candidato que não conse·

'g'ue engolir, o general Coso

ta e Silva." '-

declarou não poder encon-

traI' o "elemento. surpresa"
na atitude do ministro Cor·
deiro de Farias" declinando
de participar da disputa
dentro da ARENA, pela in·

dicação à presidencia. En­

tão, culoca o problema em '

'ter,mos mais amplos, encon·
.

trando . na decisão do mi·
. 11istro "ó dedu do presiden-
te Castelo Branco" .

Assim, entende o deputa·
do Amaral Neto que é o

própriO' chefe do goverliu o

maior u1te1'essado em COll'

Fez tamhem criti�as à
politica economico·financei·
ra a.firmando que "o presi·
de�Ite da Republica é Ulsell·
sivel às dificuldades finan·
.ceiras por que' pa1ssam tu·
rtas as classes sociais."

Uva
Os articuladores políticos dó general

Co�ta e Silva não acreditam que venham
'a ser alterádas as regras do jogo suces­

sorío, coordenadas 'pelo Gabinete Execu­
ti�o da ARENA, através da' consulta aos

D rctorios' Estaduais,' classificando a ati­

tude do ministro Cordeiro de Farias, co­
mo UDJa critica ao presidente da 'Repu:­
blica, do que propriamente à agremia-

, çâo, e de forma alguma atingindo o mi­

nistro.

"Ninguém pode ignorar que a Iisi a

apresentada pelo senador Daniel Krieger
f;i antes submetida ao chefe da nação,
e a forma ein que foi divulgada também.
sof�eu o crivo presidencial" - frisou um

dos assessores do min, da Guerra. "O mi

nistro Cordeiro de Farias" bem antes do

general Gosta e Silva., já era cogitado co

mo um dos prováveis postulantes à su-
.

cessão presidencial. 'Se ele até agora não

se declarou candidato, foi porque não

quis; não sendo validas também as 'ale­

gações de não existir tempo. para uma

elaboração mais consciente de um pro­

grama do goverrio.. e. de articulações po­

liticas, ainda mais se .levarmos em conta

ser ele detentor de 'uma Pasta muito

mais politica, portanto com muito maior

chance desses contatos" "

I

Segundo "staff" do ministro da -Guer

,ra, o candidato já conta com o apoio dos
Diretorios Estaduais do Amazonas, Acre
Rio Grande do Norte', Es ado do Rio, Rio
Gr�nde do Sul, Paraná, � Piauí, Goiás,
Sergipe, Pernr.mbuco e Santa Catarina.

meu
BRASILIA, 20 (OE) - A lideran-

La
•

qUI
BRASILIA, 20 (OE) - Em nota

divulgada pela Secretaria de Imprensa
do, Palacio das Esmeraldas, o governador
Otavio Lages desmente que tenha acon­

selhado cassações de mandatos de parla­
mentares goianos, em virtude da derro­
ta do governo na eleição para a presi­
dencia da AssembléÍi:l, Legislativa ,de
Goiás.

"

E' à seguinte a integra da nota:

"O governador Otavio :Lages não de

sacoqs,elhou, co�no tambem não ,acon;e­
ll;.ou, a prolnoção de cassações de man�

datós';parlal'nentares, eni·-Goiá:;;., ou outras

pumçoes, por julgar que' se trata de um

probiel:na da alçada exclusiva das auto.

ri.dades federais, fugindo totahnente à.
sua orbita de açã; politica.

Sabendo que todas as medidas puni­
tivas da Revolução sã� tomadas por de­
cisões do governo .1ederal, encaminhadas
através de setores competentes, como O

Conselho de Segurança Nacional e o Mi­
nisterio da Justiça, o governador de
Goiás nunca pretendeu ne111 pretende'
manifestar-se a respeito com sugestões
ou opiniões que não lhe 'competem emi­
tir !)

Cordeiro cala porque
já di

,

e tudo
BRASILIA, 20 (OE) -- O ministro

Cordeiro de Farias, ao ser procurado,
en,1 seu gabinete, negou-se a'. qualquer
contato COl-p. a imprensa, Segundo um

de seus assessores, "o ministro nada 'mais
tem a acrescentar ou. retificar na carta

que dirigiu ao senador Daniel Krieger".

telo Branco continUé1:).11 as mesmas, den­
tro de Wl1 clima de inteira ,cordialidade:

"Hoje lnesmo, o presidente e- o mi­
nistro trataram de problemas relatIvos' a
uma possivel seca no-Nordeste, passando
o marechal Cordeiro de Farias todo o

'restante da ta.rde tomando as medidas
preventivas a fim de evitar maiores im­
pactos à economia das zonas que possmu
vil" a ser aÚngid�s".

Afirmou a mesma fonte que' as rela

ções entre o ministro e o presidente Ca::;-,
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COMUNICA DO

A diretoria comunica ao público em geral que se encerrará, a 15 de maio

(lo corrente ano, impl'eterivtilmente, o prazo para ingresso de sócios em sua Di­

visão de Aposentadoria e Pensão Educacional com isenção da jóia regulamentar.
Pôrto Alegre, 15 de a�ri.l de 1966.

Gal.
. Poty Salgado Freire

Diretor Secretário

1.,.,.

.... '-�

de' finarlclameto
25 ,mes s para pa's'irl 'i

em

meses
E, além dos �O meses de prazo, você tem:
Preço de a vista, para pagamento em 30 dias.
Desc?ntó� �speciais pará as compras à vista.
Sua mscrrcao no cadastro de crédito, bastando telefonar
para 3711. '

Serviço de entrega a domlcllle, fácil, direto e rápido ..

Maior
Variedade

GarilnUa
de

O�alfdade

Maior
�acilidade

\

Refrige�ador'es G.' E.
Alta Qualidade

OlÍlelhor I no

'c, ,)

Acontecimentos
----,-_.�----_._------------- ...---

Sociais
.

ZURV MACHADO
•

Na singela capela do Divino Espí­
rito Santo, realizar-se-à dia 7, as 18 ho

ras, a cerimônia do casamento leia bo­
nita Terezinh"1. Amim, com o Dr. Nei

Gonzaga - A elegante recepção dar­
se-á nos salões do Santacatarina Coun­
t1'Y Club.

- x x x x--

Sábado no Iate Clube Cabeçudas
o cronista Social Sebastião.Reis, recep
cionou o mundo elegante para a festa

.

de confraternizacão do Lira Tenis Chi
be e Yate Clube·Cabeçudas. Um movi­
mentado show escrito e apresentado
por Hauro Amorim, teve os persona­
gens; Neide Maria, Zazinho, Antônio
Carlos Alves e Viviam. Riggembacke,
qtue ao som da boa música, do conjun
to Aldo Gonzaga, foi calorosamente. a­
plaudido.

-x x x x-

A bonita Glaucia Zimermann, rece

beu o título de Míss Itajaí, e .represen­
tará a cidade no certame de beleza a

se realizar dia 4 de junho.
-x x x x�

Na lista -das Debutantes do '''Bai­
le Branco" se realizar em agosto, no

Clube Doze, Jussara Guerra de Arau­
jo.

,_., x X x X,-
. O Sr: e a Sra. Cesar Ramos (Ln­

cY), em sua maravilhosa residência, sá
. _bad? co�\ 'a�uela distinç�o símplicidaj
de. e eleganCla que 'lhes e peculiar, re

"
.. cep ionaram-, gente de sociedade para
um'coquitf�L-' '

� ,.' .'j .' � ',-�_ � x x
�

x x-
r ",,� 'f -

? '.)�Ped1"o 'Pa\nlo Sa1"aiva é o conceituá

{�.' �_. "!�.f' ,,: �cl.b· �.:Jr(iM.' it�t;,jt� .ca1.p.'i.till .paulísta que es

J
_4 ,-"'. 1 '("'�'.f'", 1i1",.."'r"·)'·' "'.I 'e ,

.
.

": (.' �_ J�1..c;fm.fi res.pol'c:al5i1H'l.ade -da conseru-
-

<ião do .nóvo Palacro ela Assembléia Le

gislativa de Santa Catarina.
',_' �.:) x x x-

Jorge Bornhausen e sra, estão de
.' passagem marcada para Europa, ainda
este ·mês. En} Paris, o éasal, está de en

contro marcaelo com, o Senador e Sra.
Irdineu Bornhausen.

-- x x ., x-

lVIaurício Reis, U:1'1 dos rnelhores

partidos de Sanj'a Catarina, em sua .,

confortável residência na praia de ca­

becudas domingo, recebeu convídadQs
pa;a um coquiteL Neide lVfaria a �an­

tora society, acompanhada pai' "'DeTna

ria', foi o ponto �lto da' simpática reu-

nião.

Encontra-se em nossa cidade, o sr.

Rafael S. Francia, Assistente do Dire­
tor do Programa de Desenvolvimento
Câmara Júnior' Internacional.

-xxxx­

Aniversariou. Ontem, Suelena, fi
lha elo casal sr. e sra. JocY Oliveira ( ••
Marvse) .

,;__x x x x-

Em movimentada reumao social,
pl'ol1'lOvida pelos Estudantes, foi elei-.
ia Rainha dos 'Calores', a bonita Vera
Faria.

-xxxx-

Como era de se esperar, passou a

custar tres milhões de cruzeiros,' um

título de sócio proprietário do Santa­
catarina Countv Clul;> .'

·�x x x)c-
.

Esteve em nossa cidade, ficando
realmente impressionado com a acei­

tação dos 'Dartmonth VerY Old Blendo
\Vhis1�y', o sr. G. R Sc'rmidt Superinten
dente, da Destilaria Dartmouth Ltda,
de São Paulo.

-x x x x-

Sábado, Hoteleiros, 'relmiram. na
Churrascaria Lindacape, para um a1-
l"oco. Deu presença o Dr. Odson 'Car­
dn"n. Presidente da Sociedade Hotelei­
ros de Santa Catarina .

-x x x x-

.Srta. Lira Carmen Lú.cia Silva,
convidada' pelo cronista Social Sebas­
hãci Reis, participou da festa de sába­
do último no Iate Clube Cabeçudas.

Ricardo, o cantor sucesso na capi
tal gaúcha, sábado estará cantando no

Santr'lcafà,ri}1ja. CountrY Club .

e
-x x X x-

Casamento: Na Igreja Matriz de

Itajaí realizar-se-á di", 7' as 17 horas,
a cerimônia elo casamento de Elisa San

tancelo, C011'1 o sr, Joran Roski. Os con­

vidados serão recepcionados na sede da
sociedade' Caça Tiro Vasconcelos Dru�
nland.

- x x x x-·

Aniversaria sábado o discutido Sér

gio Luiz Carriço de Oliveira, em seu
.

apartamento recepcionarác amigos . pa­
ra um jantar americano.

-x x x x­

Pensamento do' dia. Não jdgnes
ningl�ém, sem juIgaTes a ti mesmo.

-----------------------------

Estórias de Província
O TJQ1JJ\-TAOUF N A_

VIDA DE JACOBINO.

HEITOR MEDEIROS
,

No ([l1ar.o sombri'), () tique-taque
do relógio enerv,wa ainda rnais' daDa
Rosita.

P<:tssava o dia na lavanderia, dan­
do ordens e berrando ao 'único emprega
elo. Era a sua distração durante o dia:
berrar. Mas quando chegava a noite, o

tique-taque e o vazio no quarto escu-

ro.
.

/'

Passeava 0'3 olhos pelo aiJosento �

sentia a falta de um mm.'ido. lVIas C(l­

mo? Já fizera ele tudo e o diabo do 1� ..) 1!

men1 não aparecia.
- De tudo?
.- De tudo.
� Pór (lU8 é c�')e a senhora não bo

ta Um anúncio no jornal? quase sempre
dá certo,

Era isso. Fra só isso que aind� não

tentarei e baveria de dar certo. A (llti�
ll1a ·cart:lf.1z" A li ltima.

'Mulher de idqde média, solteira
'da silva e dona de posses, procura ma

rido de quálquer idade, de preferência
religioso. Quem arrisca não petisoEt.. En
dereço: Lavanderia Estrêla, Rua da

Salvação; sem nwil.ei·o')
O jornal, dois dias depois publicou

esta nota, na página ,do meio. Nesses
dois dias Rosita não dormiu. Tique-ta­
que, tique-taque, tique ...

Não doriniu; e no terceiro dia a­

cordou, cêdo, mllito cêdo mesmo, quase
madl'ug<l!d'a, �nsabooU a,s pelanc�s géli­
das do s�u. pesGoço, passou cheiro pelas

ancas e ficou a espera ,de seu eleito.
Passou a l1.18.l1hã e foi só à tarde,

na hora do almôço, que êle chegou.
- Jacobino Brasileiro da Silva,

seú criado.
Homem baixo, gordJ, bigodinho

fino e de' cravo hraco na laDela. Senhor·
direito e n�uito càtólico. Roslta. l1ervo­

'sa, passoú ràpldamente 'as m§os pelos
cabelos sebosos e endireitou a 'alça do
soutien. •

- Entre, por favoL
'

E lá ficaram os dois em colóquios
amorosós sentados no sofá da saleta es

curo . Tique-taque, tique ...
Enamorados, noivos, enfim. casa­

dos, tudo no mesmo mês. Ro�ita não
CI"E'J'ia esperar, temerosa de que Ja�o-'
nino viesse a arrepender-se. Festa bo­
nita. lVhüta gente, muito doce. c:ervpia,
guaraná para as ctianças e as bandei­
rinhas no quintal quem fêz f01 êle mes

mo, com mlJ,ito carinho.
Passou a noite e Rosita dormiu for

rada q1J,e l1-em se deu conta· do tique­
taque. Desta:' vez foi ,THcobino que sua

va, temeroso.
O tique-taq,1(,� ;',0 quarto escuro e

a .mulher cheia r �"_as e cremes peg
lo' rosto mais os piolpdotes pela cabeça.
Tremia: Suava. A mulher e o tique-ta
que, tique... .vampiresca.

Quando o sol entrou no quarto es

curo Jacohino não estava mais, A pro�'
cura não adiantou e nunca mais que e­

la ouviu falar no marido. Desapareceu
da >Cidade.

.

A mulher, dona �Ro�ita, vendeu a

casa, a lavaTlGf3ria, e' foi por aí à pro�u
1'a do :maridQ.� Difícil de encontrar.

Florianópolis,

Coluna da S.Ol
(Sociedade Oratória
treítenso) .

PREZADO LEITOR: \
A SOCIEDADE OUÁ,

RIA ESREITENSE foi �
dada em 1-1-61,

.

porta,
há) cinco anos.

.

Lá, todo-s os sába,dos
noite e domingos pela I)
nhã, seus associados se
unem para d'lscutir SÔb:
art:,. literatura: �ine�
polítíca, eCOn0ll1la ciênê
etc.

'

)Altravés dessas polêll';
cas onde a liberdade POI'
Ueo_ideológica-religioso

'

plenament: ar�eita, a S,Oi
tem por fmalldade àpritr(
rar a capacidade de Cai

. um dos SeUS participan;
de fálar em público.
Cada sócio da 9,O,E,

tem a oportunidade de (
senvolver suas qualidau
ainda em' potencial, ele;
tóríca. Sôbre a utilidai
e, mesmO', a neces,sida'
que cada pessoa deve s�
tir de se expressar em I

blíco não se vai argurn;:
taro .( i

Atualmente, a S.O,E. I�
çou a campanha do .SOCi
NOVO:' .

Esta visa levar ao Com
cimento de todos os .in'
ressados a existência d�
Entjdade e como fundo:
na prática.
Assim, se você tem iI;

rêsse em aprimorar �

cultura e, ao mesmo t�
po, aperfeiçoar suas a�

dões no campo da ol'atór
a S.O.E. estará a sua in
ra disposição.

I

A DIRETOW

Endei-êço � Rua Alon
Penna, S-No: (Antig'(i) (

Iégfo Nossa Senhora dei

tima) _ Estreito.
Horário: Sábados -

' 2ij

11or;18,
Domingos 9,30 horas

'SOCh\IS

BODAS' J')E OURO

A data ele ant;,.1.nhã a&

nala: O transcursO :·do ci'

quentel1ár:o do consórt
ri e PALMYRO GOI�fElS I

DAL e sua excelerrtíssi[
senhora D. AURORA D

MELLO VIDAL.

<Convolando núpcias i

cidade de Curitiba, a 22 i

abril de 1916 o ilustre �

sal, radicou-se postel'iO:
me:nte em Jainville, on�
se encontra há ma'is ele,

quarenta ,aROS e de cujol
to comércio é figura C'

destaqUe aquêle proved
vario, como dirigentel i

PALMYRO GOMES VIb�
& GIA .. LTDA. .

São filhos. do, casalo S

Acyr Gomes Vidal, sôr

ele Palmyro Gomes Vidl
& Cia. Ltda.. 'casado cor

D. Nélirla Berúioloto Vi�
e' Iracy VidaI Rocha. ca,

da com o "r. 'Fernando &

Carvalho Rncha. alto fuir

c'onárl.o do Banco do Bl.

si] em Florianópolis.
Na sua descendência "

coutam-se ainda seis)\1
tos. A.c'Vr Gomes Vida1 t

lh�, NéÍidn Regina. Vidg:
Cri.sti'r'a V:dal Deborah í

R(,da l. oe Ligia e Marisa.'
cha.

Em ação de graçaS pt(
tão auspiciosa efeméridl
será celebrada Missa ln

Capela do Colégio Gatgrl'
n,,11S8. às oito horas de �'

manhã.
A ilustre família 00,

MES VIDAL apreSentaJlJOi
no��as efusivas congratuli
ções�

(Otfmc:o�J.-ll out.U'JU9 m'
{)é (11AVl

t,vj; t'llIdl.tD fo!;II!i1lQ. t.' $

_..•-. __,
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CINE ROND
". �... ...' ,,""

COM

AGUA INGLESA
G R fi N n D'O �

DR FANTASTICO E' A BOMBA te: o diálogo, .a tent ativa de en
' erider­

se. Tentativa que frustra-se, que COI1-·

'A bomba - não sabe quando, on- funde-sz.: E" o comêco da morte da Da

de e porque V21 explodir, mas prelrba "avra. E B. palavra é' a razão, é a m�-
o instante inefável'. neira de os homens se entenderem.

Ca+los Drurnond de Andrade. No bombardeiro de King Kong já
,

O' filme de Stanley Kubric1{, ante- não há salvacão. Os horn=ns estão -uni
visão de uma realidade eminente, é .. dos à máquina, são máqu 'nas. Obecfe­
uma advertência. -Um brado de alerta.' cem ordens- seguem um p12110: o estão
Uma denúncia das armadilhas' que pre em guerra. E", quando apalavrá já não
paramos para nós mesmos. E por isso existe, c::uando não há mais entendirncn '

·é uma obra atual e de extraordinária to: a"�11issão é cumprida.
.

importância. 'Enquanto isso a base é fl visão do
In+eressado pelo problema atômi- mundo futuro: guerra, destruido.' E a

co Kubrick, .partindo da novela "Red loucura progressiva do gene-ral que ter
Alert", construiu sua comédi� que ao mina suicidando-se. O suicídio do ho­
ser meditada trasforrna-se em, tragédia, mem.

Tragédia de haver uma guerra atôrni- Nêsses cenários Kubri:::k ':lcs?nvd
ca deflagrada por , engano. ",A él.e�trui- '<'e"p<:;rsonagelF. os ruais var+ados o r e­

ção do mundo pelo homem e cóntra .. preseritativos. Uma fauna atômic;\, o cí
sua vontade .. , UIJla falha humana ou de entista, embaixadores, gener-ais, 'etc ..

uma máquina ,desencadeando um apo-. Gente que dá rr-uito o que ]J"'TJ-s"r

-calipse. E essa idéia básica de "Dr. Fan ',' Obra adriiirávr-l i'Dr F"ndls'i�o'J, é
tástico não é urna

\
suposição, mas' um uma assustadora visão do tl0S"O rrundo

fato. Na novela or-ginal, Pcter George Mundo de márruinas mé\t�r;"'1:co P çcpi_

escreve;' "Se o Sistema de' Segurança .as," criadas pelj�" }Jomon, l�'as' q:l,"" .�:'.
garante segurança 'em 99,99%'� dos c';-, riào r-s (,bed0cP"1 rrais (co,'�o é; bnco
sos e. levando �m conta que 'liá 365 .dI do "dr. Strangelove) . M'uDeb 0ntre1.2n­
as em um ano,�haverá um aciden' e 'nos·', '�". gue .pod.e ,'sel' 11'>odiJic9c1o l'evn1vido
próxul10s irinta:. anos". .

.

�m sua's �strut{rras e pd\ricado 011' f0r-
'Dr. Fanlástico" é a história, clt: 1E'n 'ihà lT>l;:lÍS ''justa 'é" correta.

'

dêsses acidentes: um ge1{eral enbuque 'E' qpall'dó 'ao fim do filn'!e a'i irJ'la­
ciclo ,�eJ,�ncadeia uma guerra atbnlica" gel1S de explos'Ões atômicas são 1a111en
que destrui1:á o mund�..· fadas' pela n,eló::!ia melAncólica de cán

O filme estruhlr�-se através de ('ão, leInbrmho�ll,oS de C8.ssim'l0 Ricar-
tr"s cenários bási:::os: a base ç1ó- 'gEme (�o: 'O' lOUGos':ôos cJnis hernisf-érios, _

raTn1aluco, o avião)do texa110S Kinp' -.. 1'0'" (111.0 a hr:�;il)a éii-nrnlC:q - se nin-
,

Kong e a sala de cOl1ferênciq_s- do p�esi g�uém tem ê�l,lpél, s.e há cri�nças no ..
'

d€nte.
.

mundci?' ,
C'o

HOTEL BRÜGGEM'ANN
R.ua Sanêos Saraiva n" 300

ESTR.EITO - FLORIANüPOLIS

Recem construído com a.omodações d.e primeira, exclue..

varnente f8ffiili�1' com p.�·t;ço.s mcdicos, inclusive com pá
tío de estacionamento próprio' para 50 'veículos.

AVISO,
o 'Expresso Rio.Grande São Paulo S. A, .coinu­

nica a sua distinta clientela, que mudou seu enderêço
da rua Padre Roma, 50, para a rua Coronel Pedro De­

moro, S/N., junto ao posto Dino no Estreito, telefone

,2670.
30.4 .

NORBER I C CZERNA Y
" ,

ln!
in!
I� I

'io:

CIRURGJAO DENTIS1'A
IMPLANTE E 'l'HANSPI,Al'ÍTÉ DE DENTES

Uentistl.'I'ia Opemtória pelo sistema. dE alta rota.ção
('l'ratamento Indolor) ,

PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMEN'r� COM HORA MARCADA

FdifícÍo Juieta �onjunto � salas 20a

Ilua Jel'õnimo Coelllo, '.325
Das 1:'<; as 19 horas

Residêncill: Av. Hel'cíEo Luz 126 - apto. 1

As Suas Ordens. JorÍ.-o 'Cru'los GoZcI,nú

ou
-----_.....,_,,_......_-----_...

� I

Im
\

I'

cigarro
de sempre

eu

É uma questão de confianca.
a satisfação que (] �ig�rro
Luiz XV me dá traduz lO
modo simples... natural __ •
otimista como encaro a 'vidilo

I

lU/2XV,
Cia. de Cigarros Souza Cruz

"

"o

f "
�
.,

,
• Co

__ ;;,{�i�
� c;)l_";.-:... ;--,,;'-L

... ·i�;���) t-

"

Delegacia S�ccional do
Imp ôsto de Renda
!nsfruções Relativas à Entrega, D-o\Exer.çjç;o de 1966

\ '

(" • _,. '1' "l' ...

n'-" snél� j1S'cq_'i l1<1f) ,ob'rlÇjfLG.ns a aprCSêll
co, fic8"'1 rlnsobrirado de alJJ'esentar 1;"C8n (la� dechracõC's (10 ren:]i"1Pntos.,
rlecla; ''1'''3.0 ele renchl'.l€ntos.

.

14 .. ,1,,' J'f"{ ;fi.;acõps das 'T)Pcl�n-
\,

'

[�. 1\ n::1Tijr clt,) eX-P,l'"eí\ei,6;-.Pri:;r'1��:"':i]·(t) -#$.:�_/·0�� (le B'''T�''1'' n1"C::'\'if'�t,rls �tO ;.:q'1 .. lO (la
r!Q 1 q�G i--'l'q�\lf-e:;.:'�\��".:O;...�'l!;.);�'�·,:f}��p,�()!t-J'c�Jf�-r:1.�""'1:7��I"��:-: Ilr)' -AI �16') ,!r \'.fq.l1_(�-; (:1·n, .. p;)(.... C::'YY'
'"' _ 'L • • , ,.te. '

1 'r' 'C-l-J: _� ( , J \:';'l:!it� .'__ �·.l . _, • \." ' " ,. ,,",

cnr00s,çl(\ fa}T'ít�a ,s'r c's'lc't1ado à·ra7�O ! r.l! :�d:'c::'�)1t"v':'<": (1,")C" rn!""'!""nl�t�;os de
"

(!8 ;_"n1.f1r18 da j1T)'D('rtânc�a '"do· lin'lite �) .... ci.:1�r ....
·

.. n\"� dn T)'")1·"';;""'f""111·o�·. ;:J :::(-'1' a-
r "." ,

J'"ínm:o de ,i:::em;ào -:lo imp_ôsto prm}n's pi'eseni'aClqs neste excréÍcio d-e 19(j6, .'.

s;'v'''' n';.·,r")� n' outro cônjllge, e de idên�i- t�:111(_) n�n"a �iS l)·\SSO::-S obrj'-'adÇl� a f);-:r:._'·t::

ca impo\tância para c,ada. um dos filhos spn{ar decHracõe's de ren,:1::1KlJ.tos, ·c)-
ou c1"'D"nd2ni2S. (C::S 750 ..oP). n'o p8rà 2C]ue:éts' desobrigadas de tal

7., P,-'ra as pessn-as físicas sujeitas proc�r1iil'c>nto.
à dc'cl:·:raf�f(), o in'l]1ôsto d0'vido, depoi9 15. Quan-::lo se tratar ele vaJon�s,
de feites as àç.:lL'çõ�S cabiveis e, os a- !JI'l'S Ol! denósitos mantidos no extei-ior
bstil':'f'nl()'O ::-i'\bre a renda bruta, serú 0'5 bpnefíci;,s 2clwa' m"encionac,,'s ficam
cobrado 2 Y''''.''tir da ren'da líctuida S;'l- condic'011,Ú10S à" obr!g;:!'ção c1� pessoa fí

!l<:>ri'or a CY'� '1.500.000, observ;da a ta- ,:ica trauQ'fer;r 1'làra o ,Brasil, até 31 de
bala exp�dic:a at�''1V,-;S' da Ordei11 de O''''t'lbro de 1966 ..� mínimo de 70% dos

Serviço DIR nu, 22-65. aluéic10s \;;;110re;: b",ns ou depósitos,
8. Ao conj:ribllinte que apresentar 16. As coll1na8 inclicatiyas da situa

'!:;:.la de::laraçâo de re+�din1Pnt,os e efe-. C80 1)atrimoni0.81 01'h 31 de dezembro .. "

1''''''1' no ato o paP'3J1len'O inte?-l'al do �m ;�nst3Yites (Jus forn'�,ih'irios' dás decÍara
p';s10, sey'á conced' do o desconto de: cões de L::n�, df'v.prã.o ser obrigil-toria-
·8%. sn 0 n'F'''l'oPnto fôr efetuado no Il'f:j)tP; .rl'e..encl-iida�' c";:)m as import;ln-

c:as ·dos he�·s .. Véllores ou elcnósi tos
,

17 ,O �:'ío ':'l'eeJlchiment� I dê qtial-
gupr 'c1;y cn]l'n1s � Cil�:18 'll( ncionadas,
S�:-'í ç·õns-:der;:l'clo. p€>]o revis0r da ,�cla
1'''('?O" 01:1 2cr!'sciino ôn c1ecr.éscimo D"'-

.

tíiimoniàl, co� forme "coltina não pre-
en,:::bid�. "

18: 'OS '0�l1S imóveis serão d�clarà
,c1o$ discriminadamente 'pelos valores
de aqüisição cons1 antes .'dos ·1"espectivos
�JJ:::trume:fitos rl0, transferência de pro-

. priedade, 'facultada a indicação cllIllula
tiva· dos seus valorés venais.

19. 'Ell.1 se tratando de ben's trans­

ferj.dós m.ééltant�· doação ou adquiridos
de qualquer outra forma, poderá ser

-dispensadà a 'il!clicaGão do seu v.alor de

aquisição, desde q�H� justifica�amente
não exista o respectivo ins·tnrmento de
tr8�1sferência' de propriedade, tornan­
do-s� obrigatória, nesté cas'o, é.l decla­

l'ar)ío de. seu v�lor venal.
20. Haverá conveniência na entre

ga imediata das dedaracões, 110is o a­

tropelo dos últimos dias, "qu.:mdo é grau
de o' afluxo de contribuinte à reparti
ção, não' permite aos fWlcionários dtl.­
l'erlf .a cada um a -atenção' que pode ser
clispensada cl1quanto & meDor (' movi-

1, -- C .nrazo né'.í·c" entrp28 eb" ,L,_

claràçõss do exercício je 1966 - ano ba
SP de 1.963, d __ V(:r':l encer-rar-se, de acôr­
"�(� �om o art. 248 do Rpgulmn€nto do Im

pél';0 d2 Rp:1ôa, no 1í '·ti'f)l() cli�! 1í([ do
rr.ês d= �l�riL para os contribuint ..:s pes-
soas {ísicas.

'

2. N�_à estão obri gados a apresen' ar\
d'2claraç�0 de rendimentos as pcssoas Ti
;:icc's ql'c, t6n':'E\":� pcrccbrlo. no ano d�
J :PS;:}, r ·n:.111TICnt03 brutos em inolJol'-'
",.<'(:1" 11�� '''1'-'C>1':(lI- o r'r<:: 1 c:;n!)I)()f\ (

.

._ ., ... �'� ,._" ::-" .J. - .{"....._,. ',.-. .'..1" '.\. \.' '\.'

�b1�r.1 1l"�Jh20 e �"'únhel1t0s mil cruzei-
.. TOS) :�

:1 Y�1-�() i.gl:al"-í1�ni� des()�Jrlr,'8E1(\s
�): .qrr ....�rn1-.-r ::2pc·l:_:r,-c:�() o;;:: c"�!ltr'bu:n­
t:-·:: . .!!r�sna�._ fis·(:?"s, q�l!2: tiv("re�Tl 'pf"rc�c
b'(l,..... 1""'\0 ',::l1l0 rla 1 ()P.t; - excll1":"'iV;:l'0'")pn1r:>

r0:�é(:'·;n.;�s �n� i?���'b::tí11Q'< _� ;�ç;��l�;�;',i;�
f'r: íl--'Y""/�r�"'" n2tn ":lPl""rlf71r' 2 -C'rS ry -G� nu

('''in Y' 111 Ô''__C:; (n_�jnhcnt()y e -:sC-SS.�ntd
"

:ril cniz'?lros). 'i,

d V:1t,--'té\':to-, 02 8' 1I0'''So" r("i':::a (i
ver' p,:,-cr 1: do !lO 2110 ele 1 (lh.'), r�·nrl··-
j""pn'0S 1'1 1r",1,,,'lbo as:Ja18riado p1'0ch1
dr) rr"'011saln"E'nte � lrnais de Ul"1:"a fon1'?
p2�','1::lora, ficáTéÍ ObTir!(lcL(J à apTese11t(11'
ckcifl1'(lI;iio'. !';e a soma dos 'ie�lS rendi-

r:'}cr�d-"'�q 1 .... ,-,1.j(.,'<:: �l;�l::!iS 'uJir::lnaCSRl" o 11-
.

r!li� c 0� í',.� 1 :-(1) (I(\fI. C/podo (PU' ?lio
,ti""J!rt S(l.fo·;�l')" P1'1 01foh!OIor c7(1� .FDl1t�R,
o d","C'on10 do imnôs1.o sF'bre o rel1,cli­
D1E'nt"s dn trab;:J]ho as"",]eri;:Jdo a que
�e i',derp o éH', G:} do Regu:.,111ento do
111'1""'[::-'1'" �lf' ppnr1a.

"í. Ou?nc1" o c'v;+r'bli: 'e. éll'".-� c�()s
r ....n(1�r'v.."pp·os .do tr'Rl'""';:'Ilhn "'s'8.1;..T'�'��(l()
1120 c''.))'\Ar:f)res a C,'S 7.56nn()() D�'rcc>_bcr
rrnil'1"Pl1"lnc de < ntrR,C: c�tp.e:oriRS 0111

p"ontal1tc� ::':-1UaJ não excE'dente 8. 3%

dos l'eüclin'f'nh,s do traball',o assalaria-

n-ps de Jf\r;PI,RO,
6S'lo'. se o ]:'QQH;;len10 efetuado

L
. n ')

rrr s
!

fêr efetuado
J" [is de MARÇO e,
��. (
210, c:p (l !"�')'"'iO"nlento
mÊ'" de ABRIL ..

fôr' efetblélclo

9. A --'OEsoa física que durante cl
mês de d�zehbro de' )965 auferiu lu-
cros imobiliários l:eferentes à vf"l.c1a 'de
at0 3 proprieclàdes de.stinadas exclusi-'
vanwnte a fhlS rpsidenc;�is e 'optou pe
la inchsão dos referidos rendi1)1en'os
na declarq_cào para ficar dispensado (,lO

pagamento" do i,!�l}->Ô:5,tO sôbre lucros: i­
mo,biliários na }pnte, deverá, classificar

.9S men :::iollados rendimentos na eédu­
'la "H'T

10, Sob nena' de glosa sumana dos ,"

:�":JatjmeI1hs pleiteados, os contribuiil'­
tes clever8.o obedecer rigorosamente às
seguilltps in<;truc;õ�·s.:

a)
.

Os abatiny'"üos relativos a pa­
?'anaentcs f'ê'jtos a' médicos e c1entis' as,
somente sere·o Jceitós; se o declarante
os cornprr:JVar com a inc1i.cacao do nome

e E'l1derê('(.) de que'TI os re�ebeu. ;Joclen
do, na absolu1 a imuo:'sibilidade' ele ser

'anexada tal documentação, ser indica
'do o número do 'cheC'jue nominaiÍ\)o a­

trayés ao qual foi efetuado o pagamen
to.

b) Taml)ém deverão ser compfl)\l�l. "

da.s, as despesas l'eacUizac1as com a ins

truçao do contribuinte e do seu cônju
ge, .filho e menor de 21 anos, pül'll'e, que
crie e .eduque.

c) SA pleiteado o abàtimen10 perti
nente a flho e 111aior' pobre, at'é 24 a­

nos. clUe ainda e5teia'11 cursando esta­

'belcci�1ento de �lFjno superior e' não
possuam rendi,mentos próprios; filha
viúva, sem arr1m,0 ou abandonada sem'
recursos pelo marido, ascendentes, ir­
mao e irmã úlcapacitados' para o traba

.
'

" !

\

,\
1

"
ll--:n' (l'-�er�ll(!r'n!(S �""'r?:110r05 (1-' 21 anos

ou il-\T;\):c]ns sem arrrmo elo" nr-is: e me
I,

- .

nnl' ::1e 21 anos. pobre, que o' contribuin
,

te CI'i�· e eduque, deverá ser preenchi­
eh P anexado à rlr�1"r''''.('8'-'. (l "nrm111:1-

rio,71.';]1I1",i1'."1.1n ''''DYCLt HP"CAO DE

DFPRNDVNTFS", anrove do f)2b -Or­
d"":1' ·,d�. F)PrY;ço DIR-no, 2.3-8:'i.

d) No C"50 de 'abatimento do im­

pf·;to pá fonte. as orssoas Iis.cas deve­
i'il.O :hs ruir suas declarar-ôes de rendi
-;'"l")rDf�� 'cn1P l�n�a do::::ç v:qs· elo docurncn-
f" Gor\nI:nb"+ór:" el' S<8 rotenc:ão' forrie
6.:J.") +'",l?'i _f:0rt.rCO n'Oo',,('lol'étS dos rAnd,í-'
'''r;�j,o",. í:.n flua1'G'C\,Pl'ào p,"hl' indica­
(l�S .:) +í�;t�;1r::"(?_a e n-on+ar+r- dr-; r'}l�i�"�n"-�

do � ... ,,',,"�,-,�(). c::tso () 1rt1:l)ôs!o p2f�t() na fnn­
d(:\, r-·y.1:r �i<10 �Y�8'0r 0U0 o c1'2'\}'ic10 D�
t' � r1;)1'':'>h;-:"

1...
'

..

/). ;�', vii:! ri...,
_

.s'1�lJ-''''r'r1', c'ly"Y">'i .... l�·l
�()':'8 l'�bt'\l:1 '}" T»·��nn 1\'"r>i�'l'll' ola IJ·•r ,

� C (J Á..... \._ . ..'._ ,1.' • ;,1 Ct

hi .... P;:Q, a Olle Sp rpf(lrp .q I_I:.!i. no.
'

....

404,84. 2ris.; ::n, P :=)2, dà�,;ó ser obri­
"'f1t'''-ri,,D'rnte anpx<;c1q à clec1<lTr,-<;ào (le
1'enr11 )·�(-IlltOC:. ]·"'"'s�·81b31ldo-se (!'.l,e Oi n-no

cl111'r:JrimpTl to' 'rT2ssa {:nrn- 2li�)a,-'!p imp3i­
célrá na r.ecusa da clec'araçã'o menciona
da.

12. Os cálcllhs do r-e'l1c1ill1"llto lí­
[1'1:,1,) tribllt{lVd re�e;'r-i110, à C{>'dllla 'G':
ela rlr'cl"'1'3e8o :-10 rp:!1di.;'l"�1tns ,(rendi­
II ,("111'0S 8i?rO-necu ftrio) .de\T�rá ,seI: efe-
'tuadoo mediante' o ');ré.enchilolento do
for"'" ,'í6rio c1f'noJ�"in8,(]tv,' CEDULA

.

G
FOT ,Ir '\ SUPL1;:}',n;;i\JTAR". aprnyad')
é,'r:w',c éh 01'[3(""" d� SerVifê') DIR G
'lO 2:� .. ri·'; iá referi·da,

' ,

1:::. T�"�pncio>;)81!JlPHh-·., no C:"rrpnh�
"":"l'cícin ,.1,. 1.!'lrin, :"5 d.('c1n?"'cÕ-ps· ele
I,c,olS l_·orl'r'.0 s,'1' ""'reser:Ülc1?s pelas

,no

no

mento.

LEI No. 4729·'d0 H-7-1.965:

'Constitui 'crime de sonegação fis­
cal: prestar declaracão falsa ou omitir
iotal ou parcialment-e, infotrnação que
deva ser, produzida agentes das pes,so;'s
jurídicas de direito público interno, "

com inten<;ão de exünir-se, 'total ou ..

parcialmente. do' _l)2gamen10 de th!:ru­
tos, taxas e qIJai.:5núer ad.icionais devi­
dos por ler - Fornecei- Oll emitir 'do­
cumentos graciosos ou alterar despesas
majoran:do-as, 'com objetivo de obter
dedução de tributos."
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Dos mais oportunos e proveitosos foi o enconlro que
fl Marechal Castelo Branco manteve com os jornalislás po·
JíUcos no almôço na residência do

'

Ministro Luiz Viana Fi­
lho. Descóniraí'do e iibert� dos formalismos das enlrevis-

.
'

las coletivas, o Presidenle inaugurou uma' nova forma de
I. • ,.'

contacto com a imprensa 'q�e há muito lempo, já devia ler

:ido adot\da. em benefício' do �eu p"róprio Govêrno e no in-
íerêsse da opl�ião pÚbUCCl da Nação. .,:

'

Virias,nritícias'que íransilaram inseguras pelos ér­

gãos· de divulgação �iver�m que le,r suá redação reformula­
da após o� esclarecimentos preslado,s pelo Chefe do, Govêr­
�o; problema� e esp�cualâçijes q'Íl� circulavâm obscuros

pelos bastidores
I

da p.,líliê� naeíenal foram aclarados com,

,!S hoas informações' dadas peJá: Presidente; fatos ignorados
e segredados entre

. élS paredes dç gabinele presidencial,
.

.;. ,

-alMtgiram surpr.een�entê�ente nq' bôjo das revelações �ei-
ias pelo Marechal C�stelo Branco ..

Res.umi�amente� vejamos :ó que se extraiu da con-
versa com'Ca.�telo: '

.

, .

10 - o.ue o Marechal Cordeiro de Farias ainda nã'o

pediu demissão do Mi�I�I€rio 6e; C���de�açãQ .

dos Organis··
mos Interiores; ,-

.

.

'

�. "2�o - Ertúmer9� os três 1II�IÜa.r�� que' se destaéaram
�ria preparaçã'o do movÍlnenlo de 3f4e março de 1964: . Cor�
deiro de ,Farias, Ademar de Q�eirnz e Ulhôa Cintra; e os'

i�ês civis: 110 ex;,Governa��r da Ç��nabara"� o UI Mlga-
lhães Pinlo e o sr. Adhe�ar de Bar'ros;

_

3° - Só veio a conhecer pessoalmente Lacerda �pós
a queda de Goularl;

4° - Pormenores do hidérico encontro com o ex·

President� Ju��elin() Kl.lbisl'"hdr. no api1rlamenfo do, depu­
tado Joaqu,im :Bamos:"re'velação das' paltlvras do poéla Au­

guslo Frederico 'Schmidt ameaç'ando suicidar�se" �casõ '-fôs-
se concreliz'ada :a cassação' de. JK.

.

,

5° - Disposição em que.'a ARENA leve à C�nYen-
I

ção o nome de um c só caíidida:to. de' acônlo com a, prehrêrt·
tia das bases eslacl..áis; .' )

6° _- �ei ordinaria . não póderá aUérár di�p'ílsHivG
dos Aios InstUticionáis e': parliculttmeníe1 não poderá aba­
rir' a exigência dó domi�íiio' ,eleUóI-j!;', � , .

\
.

7° -. ·Náo·.rev;og.srâ.o :AIP Instilué!t»nal D. 2;
"

8° '-,'I�(ênçã�;�«( ��v�rno:
'

�in incluir na .p�óxima
ConstihdçãQ.'Fe�êral dispositivo qUê. fixa elei�ões indirel.as

..�,\, . _

'

'. .

.

, ''. '1.. .

.
_ •.

para a Presidência; nos Estados a�: tUteias ser�o cpcr:una�
".ménte restabeledda�:

I 9° _. tlti�li!o as cdndiçães I�C Cns'a e Silva
didalo da iREM.A, revelou '-!'fue �Ó as consu,1tas
pelo Senadrir D�ntei Iifeqer �oderâo afirmar:

,

,

IÓ9 - Em relação .'� aos deptHados da A RENA que

!emem pela reeleição, disse em 10m de hIague: "SeT1,ve
��ouV'e. govêr11.o. e opósição e o pro�Iem3 é dos can'li ·a��s.
Se to� b� �€r o .... (i�!êrn{l rende votosl que vão combalê·lQ na

,

.
' , ''to. II'"

.
,

.

rrar:a. P}UU1,Ca �
,

I

110 _...: C:11r;id,er�n(!ry-se o ah�o de

�air can­

d'rig�das

ARENA aUER,ANULAR PL·EITO
.

.

.

�_
� \:.. � ';"'1

,

GOIANIA, 20 (O,E) - A bancada EStadual da
arena de Goias decidiu pleitear a- anulaçâo 'das �l�i­
ções realizadas sábado último na' Assembleia Legisla­
tiva .. Recurso deverá: ser impet:ra�o hoje nq irip:u.�il de
Recursos sob fundamento que foram violados divêJrso�
dispositivos regimentais que regulam a eleição 4�s' ocu

•

pantes de cargos da mesa, inclusive, o que , est��fl�c�
que presidente só poderá ser eleito pela metadé,' '�n�is
um, dos deputados isto é vinte e um parlamentafes
na dita eleição, votaram apenas vinte deputados:

'.

;
ARENA CABIDe.A E COSTA

RIO, 20 (OE) - Os deputados que . integram a
bancada da ARENA na Assembléia Legislativa dâ
Guanabara enviaram carta ao Gabinete Nacional 40 ..

partido, ,informando que estão dispostos a, apoiar ,a
candidatura do general Costa e Silva à. presidencia da
Republica,

'

Com o envio da carta, assinada pelo deputado C�r
valho Neto, a bancada da ARENA �tecipOu-se à co­
missão Executiva do Partido na G'uanah';rà" cue de­
bateria, o problema sucess�rio em conjunto' C;lll o Ga
binete, em reunião marcada para a próxima � sexta­
feira. .'

':' ;
Tem-se como cer

'

a a. vitoria do general Costa e

Silva na reunião da Executiva da ARENA carioca.

Emenda nãoJllte·ra clornitfio
que 110 Instituiu

RIO, 2Q (OE) 'L__ Eni ,ün-'oc.o corn iornali's�2s, na

resi.dElncia d,) min:stro Luiz Via�,:" F' 110. b pr�S:den'é
C2stcl� Branco afirmou que o g:!v,TnO não tel�l co:�:o
in'pP·di.r �'. anres�'nb('&o, n') Co�o'rc s -n .•. c1.!c �n�n :1a

cOl;"j·;tl1cioDal alterado o c'an;tuio do dornicTõ· �leitor
ral,'lev3ntando, .90rem, duvidas Cj.'Jànto à, riO�oluºão do
problema por v;a legi�lativa, de \"ez que a lT:.ateria- ,está
regulada em Ato rnsü·ucim'!al.

.,

.

Segundo o c}o,�fe do '?:!Jverno, �Dres2nta(1,=\ a 'e�en­

ela, os juristas ,da ARENA' a examin;;rão; p3.I't!ndo da

preliminar de aue Ull'R nroposLc3.o dessa nátureza nãQ
po.cle revogar ou lI' odifi�ar l1�'n �l\,_to Institucional.'

. -

I· Ob,servou. p,inc1a, que podendo urpa emen'dC\ cons­

titucjol�al modifjc8r a parte do Ato JnstitucionaÍ n, :3

que reduziu de 4 para 2 anos a inflegibHidade 9.<;> do;­
micilio eleitoral, terá condiç.õ,s, tambéI1_i, para àltei?r
q p1'opr;o S;,st�]lla eleitord, l'C':::t'.'b<:1r:cem10

,.

a eleição
direta. O �"v-rnn. dP\1 :'. ',-nt'nc1er 0,:!::)1�>·�d":'1te da Re

pu}']' ca, fi C8X8 "ndiferente à " ...re.c:enbrã0 da em�l1da,
o C!11" s� c"nsirJr.n suficiente para retirar-lhe qualquer
possibilidad� de exito.

Dr" �H é n f'ltesntr f';:ra nona de C' s.a
.RIO. 20 (0"<:) - I).:,t'.··,s de CétSaS 1an",,::::.,:3m um ma

nifesto afirmando 'íPle estão contr", 2, situ2_cão aflitiva
do povo brasileiro: q_ue suportou do�,s...an.ç'ige :Sacr�fí­
cios, e que ora Se) -levanta pará evitar que o Brasil pe
reça dÜ111te dessa crise econôi:nica-fin:cnceira, cuiá' à

solução não �eria encontradçl nos fantást.icos la�futc;·
rio$ do govêrno e; na diminuição de n0ssa população,
como se devêssemos matar oS' !)obres, ,menos ainda :ruis
estatísticas enganpcloras do mágico, que descobriu c6
mo se acabava com a. inflação na b'3.sé da p,isicologià.·
l\�ais ad�a'llte<, o dOCllmento acentua que o Br�sil tem
vi,vido nestes dois últimos, anos, a imagem d? papel cal'
bono. isto porque, Q executor da po!íiica écim6mic� tl.d
Brasil que ,trouxe para o seú gabinete ouatro. técnicos
"mer' canos para agirem contra hras]eitos, .. ttansfbr­
mou nosso país, nesó'a mísera .condiçao de eÚet1ótiÍX>.

Nl'S!SA ..-CAPI1'AL
.

osVALDo IvIELO _..J.

'MUSICA TAMBEM E' NOTICIA'

O título é plagiado de um. pro�ama da 'Guhru-
já'.

Cabe entretanto aqui e usá-lo não quer dizer a-

busar. .. .,

F,' que chegou ao nosso tonheicimento du� ó Pia
no

. Câtarinellse, aprontá-se em eilsaios m�ticulo:Sos
para comparecer breve no 'palco do Teatro; Alvaro
de Carvalho pára mais um� noitada de h6a músi­
ca para ale!!ria dos florianopiolitanos.

Ao's;m, -;"músic.a �ambél�; é notlcüi",
E folga'TIos em clá-Ia eru pl'üneira mão,

.

,F. ,na raiz desü· notícia, outra: O sr, Pref'éitd iVlu­
nicip"l, dr. Acacio S. Thiago, segundo ontem. fa:;::iá
cheeélT' ao nosso conhecimento nessoa ligada ,à admi
nistr:1qão munic;pal, vai manda; praceder á div�rsos
melhonll'entos nélquele corêto do -Tardim Oliveit-a
Belo, inclusive melhor ilul11ina�ão.

.

Será mais Uln benefício q'll� o sr. P:i�feito pi'está
rá à Cidade. \

'" .

! �

TELESPECTADORES DESAPONTADCS

Agora. toc18S as' noites é 'aquel,a garapa'.,.
Uma hora e meia de futebol na Piratini.,. '

E o que é mesmo para admirar é que tanto '0

som como a imagem, excelentes, ,

.

.

E" um ver.dodeiro cinema Com tela. panorrunicá
e tudo de m:.itneira ordem. ." :"

Um video-tape cle primci,dssuna dttl�m.
Eu não dizia .ontem, na croniqueta pas�ada. que

futely)] está. 0m primeiro e ii'1súbstitutíve1 plano?
'

Pois está mesmo.

E será que teremos de eng'ulir esses h'einos até
Ia Copa?

VAMOS TER UM BALNEARIO NO
MORRO DA LAGOA.

A Prefeiiyra. Municipal abriu concorrênçi� pa­
r'\ 8. construcao de um hotel moderno. no Morro da
Lagoa da Conceicão,

Levado, a efeito êsse grande melhoramento,.3 en

canladora Lagoa formará na frente de. os niais belos
reclllltos ele llu�a lUuravilhoso. !lha.

, '
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;3.EC�ETARI�DO �El\1 SOLUÇÃO

.

,

,. Pe:rm;l';ece'em segundo plano, no,
'pap.:oJ.'ama politico, a; i�.1rtic.ipação
tl0-:. ex-udenístas na ., administração
estadual: 'rôdas as atenções -e;tau
VOltaüás ''para a ieUI1"tJ UJ U.loi·

ndé !<.;xecútlvo ua A.RLNA de San-
, .

.

ta (;at ...ruia que, 110 próximo sába-

iÜ>, j.í terá eHi mãos o nome que
vai indicar para disput..r na Con­

v'�l1çau de 26 ue maio a eandidazu­

ra ii. sucessão do'l\'Iarechal Cas.elo
'B'railco na Presidência oa ,be�;úu1i·
q� ..

.' Embora amenizado . e, mesmo,

tbsq,fvido pela Impçrtâncla �a reu­

nião de �ábado, continua o ímpas­
i 6.entro da facção udenista tia

}�".l�':'�"" cualj.o· pC1as u'h ergênchis
que', surgem com a im;iicação dos

:')'j _1:\" 'IUf' "." ,m Tã,í Se;" 'et ri,l'
,I) de Govêrno do sr. Ivo Silveir�,
nas pastas do Trabalho e' da Via-

��o é Obras l'úblicas.
'

�: h,o con�;,er á e,�-üÓN a facul­

�ad�'- de indicar os candidatos a

�s�as lJ.u;J.s. Secretarias, o sr. Ivo

!;t1vcira 'exig'lu que lhe .fô,óse apre·
�&nLH"� tuna Esh tr:íjJl.ce pára·, ca·

i� p�sta; cabell�o depois' � ê,e,
':i,)'\i�í' ü d r .esco h r 0-; l'especti·
�';J'l tltu ai:es, O surgimento' de
�nl' nome SÓ, il1icialniente �preseu-

,

taCto' para �ada UWa das Secreta·
�ia'�, fez (, Governa4oi: ponde�ar
q�f( n�o eorrespomÚa ao que fôru

�,�t:e�iórml(ut-r est�beleddo, dizen­

ti.;, que gl1are}at'ia a remes's� de
.

unia verdadeira lista tríplice.
:> !lIepois' . �is�o, lI-t'ê o m��J1ento
I.lã.o consegUiram «;IS ex-udenistas
�ií:frar'num ací,lrdo para a elabora:.

ção. 'd,a �ista. As pre"e-ê'lc;as·. da /'

'�,lil:.llcJ.;l 4�' a.nti� agremia�ão se

.di',idem em tônw de vários no·

ni'e�, sendo que, na maIOrIa dos
cas'ps, seus del'ensôres se tê'TI mos·
tnllo q.transigentes. A rivalida.de
6�nêi.er �x Bornhausen, ,sempre vi-

va é. a�uaJ;lt� está pre�ente na evo-

Jílr.'â� do problema.
.

RENDA OBSERVA,
'PROFISSIONAIS LIBERAIS

.
' .

. : .� •

�:.."..,.....,,'. fio' -. ..- �

A Delegacia do' Impôsto de Ren­

·Ia· de 'Sanh Catal'ina está chaman­

da a atenção dos profissionais Ü.
')�l'ai.s de todo o Estarlo pata a

devida deClaração do tr'Ptlto. Ad­
\'crie que, easo seja réita li decla\

raçlio; muitos .poderão, ser ilutuà­
,i'v'> pót" sonega cão, (l,e ?ei)rrlo com

a fiscalização dos seus gastos h·
(;c:>sivos. Na manhã

. ue outem, iI.'
.

,'. _., \ .

s:a.fda da Ordem dos Advogados do

�tâsiI, ouviu-se um comeniát'o:,
:\:Réalment�, o sr. TravancaS esÜ
c;.·.•. t..

.

J!lz�ndo escola"_
;,

L':'

A �àIididatura do general Costa e

Silva _es'Íí, segundo expressão do. depu­
tàdo UIt�mo de Carvél'ho, como agua pe:­
lo morrQ abai'Xo e fogo Pelo morro aci­
ma: nada segura:

A "esta altura, até os principais as­

s�ssoks do mat.echal Castelo Braneo -

�fCatal'Ílente aqueles que vinLarn. bata­

lhand? por úma solu�ão que não fosse a

cáhdidatura go_ministro da Guerra - es

tão convencidos de que ele levou a me­

lhot.,Mas ,nesses circuios, ainda não -se
considera bssa UIT'a vitoria dec;siva e A��
fininva,. embora ela deva levar o minis­
tro bem longe, processo eleitoral' aden­
tro.
;' Segundo um esquemii 'atribuido ao

g'J.neral qolberi, do Serviço Nacional dê

Inforn,l3.(!ÕeS, nã,o, há'mais co�o evitai",
que o gpneral Costa e Silva chegue co­

trio .candidato preferencial à Convencão
dâ ARENA, � dali, saia. � candidato �fj­
ciaÍ do partido govei·nista. Á partir daí,
�ntret�nh), os aUxilial'es de Castelo (an­
ti-Costa' e Silva,) consideram que o mi­
nistro da. Guerra come�ará a enoontiár
dificúld;:i<les na sua c.8J�inhada run10

.

ao

Pala.cio �da Alvorada.
.

; :Che,gada a hora da desinconipatib­
lização, o general terá de deixar o M;nis
terio, e .\Ísso plodérá 0ferecer cond; cões
para a gueJ)l·a_· d0 suporJe militar de "sua
canclidâturÍl" Sem sustentácão nlÍliÍ:ar -
acredita�se�no Palacio do Planalto - ele
perdérá: r�pidanlente o apoio politico,
voltand<i; o comando politico da Revolu­
'ção às mãos do marechal Castelo Bran-
co.'

, Hoje, deputados e senadores da ARE
NA éstão muito entusiasmados com a in

dicáção . do nome do ministro da Guer:'
ra.

.. ,D�Yitro e�n breve, coniud!), eles esta­

rão 'empenhados em suas companhias, elei
tÓi:ais, el11 busca de .um ).1Ovo luandato.
E ha .::uâ lJi-egat:;ãv juilLi.) "'-o 'povo, eviden

).-

)'Il
tré

l'HEFEITURA FAZ A EMENDA, xn

Assume ares de grotesca a atit�
.1� touiaua pela Prefeitura l\1ullk

. ,I
'.1.\1 ao recouier nos canul1hoes lia
rimpeza urbana os recipientes d

-

.
'

.. " t
'" \:0 uue a' seu ver nao c'·on";..u.. .... "o

"

'

' • ,

,

.......

e�s.�V!.h <.t ts.câG<.t e .o bv .•� g'ÕSLO', o' a
"'.lLV cem gerado UC"coJ.Hcteu<aU1e

.

1
-

�
.u ellh'e a popu açao que, inIPO"
"")U,,dua ue auqurrír "ovos tecI
"".uhC., pt.O ';;eu t .... ,ü uc"aparecl. ...

.ucnsu uo comercio, se vê úlJrJga.
JO�

li.. a usar üe recursos �.fue te.1llCil
ruG

a piorar a situação a<1Le�·"o1'. ll�
.....;....1 .. ,; zuuas ua cLa .. ,e·, !lrincl �

iunnelhC nas mais pubres, o lhl,estc
.em S�tiU cozocauo sôbre � VasoCII

RA'

uuin Justo protesto dos \l1l01'adol� _,_o

pelo fato de, a limpeza urbana ttl
·�oITcgado com os modestos cah,
I',�s qestmados a l,;;cojhcr o Ihl
caseiro. Outra queixa que se f�
.,v__ L..>. ui..: .lcspm.o à i!regulal'idl
'._:J ci.; hc.... iirio :cm que OS caminhii�lhos
•..ZC.il a coleta tio lixo.

ções
fite
bra1,'1�,�ECOE\'rUNICAçõES -

_
O Go\;Grno do Est·.ldo

!u,mdo às providêncIas vara pfu
�:i',l funcionamento o Conse:.ho Esrec€
I,ulua\ de Telccomu'lícaç,f.ies, int,
,{raq,o no :sistema nacional de telf---l
I:;)imlllica�ões, órgão de grande imo
portância para Santa Catarinl D,tt!;,ldo em vista as deficiçnci�s QIll' I
se verificam em nosso Estado nê.
�,e setor. Para a presidênci� di
C E.T. está ,senclo comentado o ni
lUl) do Coronel' Danilo IGaes, ei .

'Secretário da Segurança Públi�,

,ENSINO MEDIO PARA. TODOS MM
A Sa

Yirmemente decidido a prom�
V� .. a ampliação do ensino em

Santa Catarina na continuação dI
plano educacional do Govênll
CeiS'o Ramos, Ó Governador 1\1

..Silveira: preteuüe, ate o fim ru
sua administração, .dotar todos Oi

'Immicípios' do Estado de Ginásiol
e Colégios Normais. A medida gli
rantirá por vários. ano's a supre no

m�cia de· Santa Catarina no setol
mi

ne
Educação .

rRAFEGO RODOVIAiuo
i

Com o eessamento das clmv31

que por vários dias' transtornaram

). tl'áfego rodoviário 'na Capital f

\10 interior do Estado:, estão resb

be,leddas' -:-: e em boas coildlçõt! ela
- as estradas de-admhiistraç�o e.\ se !
tadual. Foi comprovada a eflcl'iJ)
,�ia da Secretaria da Viação, d4 14
Departamento de Estradas de 'R�

dog.em e do PLAMEG, nOs �ra�­
Jhos de riórtnàIiza�ão do tráfeib.

, Rei
temente, o· apoio '.ao genefal Costa � Sil, ci�
va não �rvirá d'e' bandeirá, uma veZ qUf P3l
aimpopularidade- que enfre!).tam deC()l'� Itu
do seú apoio à Revolução; 'e o general na Cà
da mais é que um dos conlan·dantes de9
sa Revolução, seu candidato à presidell'­
cia da Republica,

Essa situação poderá oferecer conro.
çoes necessarias Para que se imponha
uni.a reformulação de toclo o processo SU

cessorio, COl� a imposição de uma candJ.
datura civil (referencia� a céUldidatura!
civis sempre visam ék embaixador DitaI
-Pinto). E.o general Costa e Silva, já can

I

didato mas não mais ministro,. já não teo

rá meios de sustenta�o_

Todo o esquerna tem por base ,àS �
ficuldades que deputados e, senadores da

ARENA enfrentarão para se reelE."gerepl.
Mas os asses�res do presidente não pa'
recem muito atentos ao fato. de que o ge
neral Costa e Siiva; _elp.bora r�ebendo �

U�l1 apoio consideravel' da ARENA', não
tem deixado de frequentar a oposição,
onde também é visto com li1Uita Slll1pa'

.

tia - na medida' em. que po'Ssa represen
tal' um fator positivo no processo' de re:
democratização do país, Ora, p!:lrece n1U1

to -claro que, quanto mais hostilizado ve

11ha a ser na area do gove�no� mais o )1\1

rllstro se, apoiará nos oposicionistas, fi·
.cando indiretamente com os propriós go
vernistas' o encargo de dar a medida da
sua canlÍnhada' rumo à oposição.

De outra parte, os assessores e coll

selh�iros do gener�l Costa e Silva' pre'
tendem. levar sua candidatura ao povo,
não Se limitando a um mero trabalho de

c?ordenação' junto às cupulas politicas"
O governador paranaense Paulo PimeJl'
tel, por exempl(), já se declara - atraves
dp deputado Jorge' CorY _ disposto

a
-

, , � )la�o:rrer o paIS, numa pregaçao que veJ1

o. dar ;i candidatura du l11i.llisU·u da Gue[
:ra 'u "cal'aleI' civilista que ela deve ter'
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.>t,' '

Pelo presente, ficam convocados todos os �B�.
lVIEMB. do QUAD sÓ>par� �F�leiçijo da r:r0:-'� ;.�d:·):ll!ll;­
traç?-o' da LOJ. a ter'lu:gar:·.n,� .S]!;.S, OrdlI1arIlf,d� pro­

ximo dia 11 de maio, com micio as ?O horas.

'Or. dI" Florianópolis, e� 17 �e 'abrH de 19�6, É. v,
,

'

,

4. 'M. Vieira - Sec.
J,:

atil�
�Ulliti,
es � ,

eSd,-'

�.e�San'tâcatarina Counfry Ilub
l"le�

•
.. ..Ó, ,

�lPUI r. R O'G'RAMA. �
1'et� Dia 23 -' Sâb�do - .J;:irl,::lr dançante, cq� Aldo

a\'ccIJon�aga e sou çoni�nto 'e, �. aI>r�sentação d� cantor

llflG;'R1CARDO O'R1'IZ, de Rodo :Al�.f:p::e�, -.

!,. r

"�:' ]\To�a: Todo; ;s:.sába�9s.ci j;é�tam�nü� ., �lube
Ir�CI está ofeFece�do, no' <.umoÇQ", �:pOADA. A B ,��;�EI-
C{�RA. ',""

.

S,ciu 'y

dOI� __.' _::,, ,,-,_ .. ,_ '
-;:
__ ,. '" ',' "-, ,-".__.-;---',--�,

a lei
�ahi
Ihl

e lal "
. ,

ll'id, GUILHERME 'ADALBERTO DA SILVA e fi-

lhJ�lhos, convidam aos parentes' _e, pessoas lle suas. rela-
ções para assis irernja MIS��I\de 30. �_IA, q';le ,por

intenção da 'alma de sua ESBO§A e MAE, sera, cele­

brada 'na CATEDRAL METROPOI tTANA, a, 6,30
horas da manhã do., díà; 22 d.o édr:rente.

1I1�' ,

"

,'"
'

'. '

PUI 'Antecipaq:nri�nte agraqecem a todos que compa-
, ESrecerem a êste ato 'de Fe:Cristã ..

illl�
tellP,;,'_-.,.....---��...,_�--_,.,----:--,,.,� J:-f -�

"

: iJn' '.' ,'., ':... ,

r::. D'f. LQ,c�o Gonçqlves" l!ma
ll��, '

"

.

:
'.' "

,

di P�I9U�'l,'ItIA

----/1

I ni

, fi (DOENÇAS M�NTÁIS � NERVuSAS)
: _,', I

1 ' .' •

'v
,,

Assistente da Cáteqi:a !ie l'siq liátria da_ Faculdacie 1e

S Med,i"ina de Sant.a Catadná (!D�dico do !I:iospital C/':ó"la
Santan'l

..
,

.
...; j:=, h, 1°. h('ra�)m�

em

I d�
enll
111
da

Rlld Victor MeireUes, 12

TERRENO
,SiOl

Sociedade Iermoeletrlca
de Capivarf

/
- S o T EL C A-'

<

TUBARAO ...:_ SAI)JTA CATARINA
EDITAL DE CONCORRENCIA PUPLICA No. 04:;66

,
I

,

AQUISIÇÃO DE VEICULO�
\

A Sociedade Termoelétrica de Capívari
SOTELCA, torna público oue .fará relizar, no, dia 9
'de maio de 1966, na sua sed'e socialç.urna Concorrên­

.. cia Pública nas seguintes condições:

OBJETO DA'CONCORRENCIA: COMPRA
a} _.,.: ]' veículo micro-ônibus, carroceria metálica;
eapaCidade par-i 17 a 20 pessoas sentadas, 3 ou .(
marchas a frente, ,s�ncron-izaci.as, e 1 marcha a ré e�,
quinado com motor a gasolina ou óleo diesel, fabrt-
cação nacional;

.

'

.I

b - 1 veículo tipo pick-up, capacidade aproxtma­
(lamente de 60J'l a 1000 kgs, 3 ou 4 marchas a fren-;
,te, sincrenizadas, e 1 . aarcha t ré, tração nas 4 rodas
equipada cori motor . a gasolina ou óleo diesel, :{,q�ri
cação nacional.

"

, I;
I

FORMALIDADES

,TTn,GAMFNTO
.Á Soie]ca é } esprv9.do o direito de am; 'ar a cQn

'corrência ou' nr0l:'j(),stéls, se a." mesmas nao corresp,On
derem aos interêsses da mesma.

Tubayã(), !1 de abril de 1966

Engo'�''Renrinne Brandão Cavalcanti
c •

Presidente J

'pT()fo., Fernando Marcondes de Mattos
" ,'J).fh:etor - Coniercial

v- nde-se lx)r prêç(j· de ocasião; belíssil'no terre�'
�
no 'de esquina aq .lado ,do corrêio em CAMBORIU

pro medi:rdo 12 x 30 a, 300 meti·os' da l;)raia. Inforn1ações .

elUl
nestél redação' com Divil'lO, �óne 3022. ;.

--,--,'-._-

l1'a, Vende-se ou Troca-se
11m

III Negódt' de o:easiíio
sta, Vende-se um' lote de 'ú.o 7 na Rm.. Conselheir0 Mafrá,'
Õo'J c/a Cristóvão Nunés F,ife" por preço de ocasião ou tióC2I
.oe< se por l�ombi com vólt.a� '., '. .. ,

iiJI Tr,'1tat nésta redação,' do_#i .6SMAR ou fODe 3002 dàs
do 14 às 18 horas.'

. ,

R�
,tit
� REX.MÀ�aSÊ •.PAIÉNTES.

'.� �'
.

'" ."_: :,:
.

. .

Agenté �OTiéiái da'��'��trial ,
, .

Registro de màtéàS:, p'á�tes de i.írgeJlção nomes com.el
;il·· ciais; titülós tf 'e8taliêlê(ljÚiebto� iDsigDfus e fràses:'de Pi.
lij! pagaóda." '. ,r •'. ,:.. .

.

t1l R�. TeDeDte S�itâ, 29...;. 8$Ia.8 -1.0 andar - 'Àltos d\
J� CaSa Naft - FlotiàDópotis -- ,Caixa Postal, 97 - Fone 3912
e�

�!l'-"",------_",,,,,,,,,,,,,,,",,,.,�,.......------ ----

'Convi1e Para Missa de 30- Dias
,

.

�

JORGE- JOÃO SALUM
é

" Filho, filhas, genros, �etos e bisnetos, ainda sen�

sibilizados com o falecimebto de seu sa:udoso pai, geh
ro; 'avô e bisavô ..,;.- JORGE JOÃO SALUM':_ cbn�

vidam seus parentes e ,pessoas de suas rel,ações para
a MISSA de 30 dias em' sufrágio à sua bonQosa al�
ma, a ser celebrada' na Capela: do D�vino Espírito
Santo, di<:t 21; qúintaAei.�a,. às, 7,30 horas: Por êsse
ato de �aridade cristã, desde já ficam profunqamen�
te ágtadeeidoS;, ,

21.4.66
:e
lo
10

Cia. Çatarinénse de Crédito
Financiamenfd e' Investimentos
ASSEMBLEIA,GERAL ORDINARIA

São convocádos os', Senh.otes acionistas, para se

reuÍ1i�em em assembléia' geral ordinária, no di51 29 de
. abril de_)966, às 15 hotas eh1 sua sede social,' na rua
Deodoro" no", 1 para deliberarelh sôbre oS seguintes
assunto,s: '

_

.'
;,

',�
.

a)' Relatório da: diI;étoria, balanço, conta de lu�
eros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, relativos
ao exercício de 1965'

,

b) "eleicão dos; �embtos efetivos e suplentes do
Conselho Fiscal; ,

'

" ,

c) Tratél,r de as�untos dé interêsses geral.
FlOrianópolis, 12 de abril, de 1966. .\

-
'

Dr. Djctlma' Ara.zljo -:- diretor .1?residen_te
'

DR. DÁLlVrTRO FflANCÚ,CO' ÁNDRADE
for "-tLpel<intendente

'
DireJ

\" Sociedade �Térmoelétrica de Capiva�i ---:­

SO';r'ELCA, torna púl1ico que fará reálízar, nó �a
27 de abtil de 1966, na sala da Comissão de Seleção
e

. Julganiénto d� PI'opostas, em sua sede social; em

Capivari de Baixo, muniCípio de Tubarão - Estado'
.. de Santa Catarina, uH1'a concorrência, pública nas :s,e
gúintes ,condições:'

OBJETO ,DA CONCORRENCIA: VENDA

1�) - '1 automóvel S-edan Volkswagen," ano de fabri,
cação 1964; .'

20.) - 1 camionete WiUYs, ano de fabricaçãO 196.3;
30.)·� 1 camionete WillYs, ano de fabricação 19U�:

/ FORMALIDADES:
Os interessad�os deverão atender às seguintes for

malidades:
a) ,-'- Apresentar, juntamente com as :propo�tas, <1�
c1aração de conhe,cimento e submissão as hormas, dó

presente Edital;
, '.' \ ..

b) A - propostas, em envelope fechado e rlilb:nca-,
-

do pelo interessado, deverão ser entiegl}es na
.

Di­

visão' do Patrimônio, na Sotelca', até às 9,00 horas do
dia 27 de abril; nJ,ediante recibo, em que se menci?-
n�rá a hbra e d.1ta ,do recebimento; .'

'c) - As propostas serão abertas às 15,00 horas do
. dia 27 de abril, na presença dos proponentes ou seUs

representantes credenciados;
d) - "As propostas poderão abranger todo o lote de
veículos ou cad'a veículo em separado; ,

e) - Só serão consideradas as propostas que,ofpre�
çam pagamento à vista, contra entrega do veIculo;
1) - Os veiculos estarão a dispo,sição dos intete,ssa::'
dós, todos os dias-.úteif;> das 14: 00 as 18: 00 horas, para
exame; ,

1 g) - E' vedada a apresentação de propostas por par
te de

..
empregados d: Sotelca

JULGAMENTO I
10) _,: A Sotelca é ;.� s�l:vado o direito -de an).llar

aicOl;corrência ou propostas" caso sejam verificados ví-

I
cios na sua realizacão ou se as niesmas não ,coi-respQl1

. derem aos seus i�t'erêsses;
, .-

20.) - A S'otelcci. fará entrega dos ,veículos pe-' Ila melhor proposta'"apresentada, porém poderá acei­

tar ou não, desde que não satisfaça sells interêsses. I
Tubarão, 11 de abril de 19?6

"

,

Engo. Henriqúe Brand'io Ca'valcanti
Presidente

Pro:fo. F'ern,,�;éLo Marcnndes de lVlattós
,

,Dii'etor = éonie:rcial.

Radar na Sociedade
-

,1 •

'I'

. "',
OS OONSULES da Alemanha, Ar-

.gentina, Austria, Chile, Espanha, .. ,­

França, Holanda, Itália, Japâc, Polônia
Suécia, Suissa e Senhoras; convidando
o Colunista e Senhora, para v' jantar
que será oferecido a sua Excelência °

Senhor Governador do Estado de Santa
Catarina, Dr: Ivo Silveira co Senhora às
'Vinte e trinta horas, de amanhã, dia
vinte e dois, nos salões de Luz Hotel.

,

Neste' acontecimento serão apresenta­
das uma variedade típica de cada País
dos anfitriões. Será um grande aconte­
cimento e o Colunista confirmá apre
.sença agradecendo a gentileza do con-

vite. ,,(

- x x x x-

Q MAGNIFICO Reitor-Professor
David Ferreira Lima, o Vice Reitor-,
Professor Roberto Lacerda, os direto-
,res das Faculdades da UFSC, terça-fei
ra, nos salões do Querôncia Palace, ho

1) - Apresentar, juntamente com as .propostas, de- menagearam com um almoce o Profes­
claração de' conhecimento e "submissão às normas do .sor Ravmundo Moniz Aragão - Dire-
presente Edital;

.

tor do Ensino' Superior w.o rvrEC, que
2) - As oropostas, em envelope -fechado e rubrica- veio a esta Capi+al, proferindo Aula ..

do pelo interessado, deverão ser entregues na Sot=Íca Magna do corrente ano letivo, 10 tea-,
até às '9,00 horas do dia 6 de maio de 1966, mediante tro 'Alvaro de Carvalho'. Estiveram
rA(>;j-.':' �'" que se mencionará a 'hora e' data do r.e� S· G' I d•

J

presentes o ecretario era. a ..
'.,.

cebimento; '(" .' UFESC- Dr.' Aluísio BIasi e o Dt. Et
3) __ As propostas serão abertas às 15,00 hora�:lo nani BaYer, do: Gabinete do Reitor:
dia 9-5-66, na preSbJça dos inter-essados ou s!"us re-

presentantes credenciados;
,

'

4) - A Scitolcá se 'l-psE'l'va o direito de adqlllrir m.

. }'" .

'

vefclllos n'-1 Sl1a totaTd'ade ou pélrceladamente, 'de .3-

có1'tlo CÓ'!,l)' S"'llS in;:erêsse�.. Por êste motivçi os pre;çoo
a ,<;erem

-

cot.<)d&s deverão ter sua' vigência até 30 qe
junbo de 1966;

'. ,. ..

) - f)s interessados deveJ;"ão especificar detalhada­
rr,ente suas co:O:dlções de forneciinento, garantia e' pa
'gamento, 'bem como os praZ0S de entrega;
6) .:_ O proponente deverá apresentar comprovação
de inscricão na Comissão Nacional Estabilização de

Preços ,CONEP};
16 - Anexar' à" nropostas, catálogos com eepeciÍi-,
caçoes e ilus'rprõps:
8)· - Os voíc' olcs deverão s;1' Z''rO kr:D, ano de.,fabl:-i�
cação: 19M. ,;.

VOLTA AO MUNDO em Cento e

Oitenta Minutos', é show'revista que
-

vamos prOlnover' brevemente nesta Ça�
pital, no teatro 'Alvaro de Carvalho.
No ::."oteiro consta os seguintes países
podendo haver uma modificação até o

dia do lançamento: Estados Unidos às 5-7 3/4�9 3/4;' hs.
-n "t

'

I E
""

h F' l' '1' A'
-, X: 'x: 'X X - A;ntho.ny. p�rk,insr>or uga, span.a, rança,. tala, ra-

p Jeanne' Moreau

t,,ia, GRré;ia: hJ'�st::ia, AA1efm.anhaO' Ingl� DIA 27 de maio, no Lira T.C., se- Rorrry. 'Sehneidererra, uss�a, ,c,pao" e rlca. roteI, ' '1' d B '1' d G I hd
'

d d A d ra rea lza o ° aI e e a a, ,em. orne:. ,orson,Welles1'0 po era ser aum�nta o e acor o .. ",
'

;' ! '.' 'I c .� "'.
"

d'- -

d 'Sh' w' 'A'· nagem ao Exercito NaClOnal, Pe a pa-s-
. 1!!lsa' Martil1ellicom· a uraGao o" . o , -VIagem se

. .

"d l'h d'.,', ,"., ,,', ..; .sagem do 10. centenÇlIlO ,a Bata'.a . o .. ,--.em..,..,. ,ra aerea e um, aeromoç comandara" T···' i.......' '.:'...; d" C' 1 ... ta .'

;
O 'pii6cES��' '�":;o�.. ' ;

o passeio. Os ensaios iniC'i'.l.l'am ontem.
. UlU�l, em promoçao,: o o UlllS..

.

,,>J\J,
.". ""l.t"l ,�1efls.lWa"-.2M .. lS,I.ane;i.;;; ..... c.(."j�.}<�,", �'..,'

-

.g,:.��VI .. ��,--.w,,�.4 r;:v, '
�, .

_�_....._,." .� ";:,:'.� ':. �:.: .�4"�· :$'�.;.I:� h;....,...:;;_;,:.....,;:_;:....,.�;;;::..::::..::.::..���...:_.-......_'-::'�-.�*;._,��_'f"".;;"....;.;..--......-:-�..........�·. 7' r'

·",··�'��ôclea�Úê Termoe'llelrica
' ,. , ,",

d- AI h
t",Ci,rie�lmp_éri:6

,

deCapl"var'I.·
'I .A··',.t·ra'ves ·�a·· ',' e."',m.an.. "a �n"';U�1'5(��)

, Oliver Hardy ,O Gotdo'
- S O T E L C A -

. 'Gary; Grant' :)\

TUBARA" - SANTA CATARINA
Peter Fechter, de apenas' U anos mã (zona soviética) proclama o estabé .

_

-Greta .Q_�rbo
,}

de ide: �, ,sem ajuda, cai sangrando só-. lecimento de uma zona -fronteirica em
- em ---,-

EDITAL DE CONCORRENCIA PUBLICA N. 93:"66 bre a muralha; em territóriÇ> oriental, :Berlim Oriental", na fronteira' de" está- bIG PARADA DE

e morre. Após' êste assassinato, que co do 'rIa ReuúUica Democrática . Alemã COMEDIAS
VENDA DE .VEICULOS .

d I C0m E"er'lim- n.·cideDt'al,. D.e acôrdo. dJ� Ce, ia,'sura àté 5 a,nOB. "
-

, move os- ânimos e esata via entas a- - v
"

ções ..de protesto em Berlim Ocidental, eEta ordem" ,é criadá uma franja de '�o
o clima volta a se revestir de alta ten� 'teção de 100 metros a partir" di!: fFon-
são junto a fronteira.-'UTna degelação te ira, 'cujos habitante� são rigoros�nEfn
élo 'Curatório. pro Alemanha Ondivisí- te . registrados.' Qualquer .outro .,habitan

:lvel elitrega, à �omissão para os direitos te dé Berlim <?riental .ou da Rep.ú:b-llca
humanos das nações unidas, uma, que­
rela na. qual denuncia a violação coinu

nista dos direitos humanos, desde a ..

construcão da 111uralha em Berlim. As­
sim a { de janeiro de 1963, por motivo
do VI Congresso do Partido Socialis:"
ta Unido, o primeiro ministro soviéti�
co Khrushev, vIsita Berlim Oriental,
inspe�cionando .I muralha, alguns me­

tros afastado, somente, do l)lgar onde

5 mese� antes morria Peter F�chter. No
�ês peguinte" nas eleições para a câma
"'a e conselheiros municipais" os berli­
nerises preparam outro ,descalabro para
o partido dos comunistas: o partido so

cialista unido 'obtém 1,4% dOs votos e­

lnÚidos, sendo eleito o Alcade do parti
do social democrático. A 21 de junho
'de 63, o ministro de defesa nacional da
eham:1da Repúbllca Democrática Ale-

-:-:-_x x x x ,--'-

o DR. JORGE WILDI, roi eleito
Governador do Uon� Clube - Distrito
L�10, na Convencão realizada no Morro
do� Convent�s ri�. Milton Fett, tinha

.
seu nome cotado para o referido é al­
to cargo. Retirou ;ua candidatura e ..

com 3ssociados do Lious Clube, lançou
o jme do pr. Jorge Wildi, que foi elei
to.

-x x x x-

Cinemas
-CENTRO

." -, "

UZA�O ��T9�OMEU -; Cine Sãelosé
, ,

EM setembro, próximo êste Ç91lJ.­
nista promoverá nesta Capilta, um' 'ele­
gante desfile de modas com tecidos da
Gloriatex (Matarazzo) .

-x x x x-

O LIRA T.e: próximo domingo ele

gerá. o novo Conselho Deliberativo.
, �,·x, .. Jê X,,}x.,2:" .

ás3e8hs.
Sean Connery
Shirley Eaton

Gert Frobe

_:_:_E1m-.
007 CONT,ftA, '�GoLDFIN...

GER"
Tecnicolór

Censura 1tté 18 anos
" .

(lna Riti
às 2 hs.

.Frank S'inatra
Sh;dey MacLaine

I

A DRA: LEA SCHMIDT e o Aca­

dêmico de Medicina --- Antônio,Carlos
"Ja Nova, noivaram, O: pedido de" casa­
mento acoriteceu na residência. dos ,pais
da noiva; Sr, e Sra .. Santino Schmídt
(Erba), domingo.

' .

\, ,I
- X X X x'�

"Dean Martin
� em-

DEUS SABE" QUi�TO"
,. AMEi.

Cínemaêcope, 'I'ecnícolor
Censura, 'até 18 anos.

'
,

o SR. ALEXANDER DAVEY, da
Destilaria' D�rtmouth Ltda, acompanha
do do Sr. Hélio Meira Silva, estiveram
nesta Redação para uma visita. :EIn ati

, vidades com o -Iaricamento do VerY oia
Blended' Whisky.

-

'� ..
.�:: àS)4-'F3i4�9 '1 /4 hs,

Jack. Palance
� EdcÍié 'AIb'�rt

'

- em �

:"MORTE SEÚ GLORIA
Censura 'até 10 anos

__;,. x x x x-

Ó SR. Amador de Oliveira Fran­
ca do '''Nossobanco' de Crrciuma.ifuri
�i�nandõ, como GerérÍte do referido
banco nu 'Ilhacap", erJ?- substituição, ao ,

Sr. IVo Gasparino, que encontra�se de
�ériás. Ci�,p ,Roxy

Jack f'a1ance .o.

Eddie Albert
Em

MOltTE: S:ÉM GLQ:RIA,
CensU1:a: .até 10 a''l.OS

-x x x x-

COMENTA�\1 que o Sr. Heririque
Wendhausen e Ele�nora.· Riggep,bach,
receberão a bênção de Deus, :no' 'pr6xi /

mo dia vinte e um de maio.

BAIRROS:
- x 'x' x x'';;_'

r; ,

. hl"
· .-

• DIA TRINTA lwóxhno nos salões, " ..dle ,.1 ooa
do Clubé Doze de Agosto, teFeII)olS '9- às 2. hs. ,

Soirée das Fantasias. 'Entr� as ..
luxuo- Stán L",urel (O Màgrb)

'.

sas fa-nt,asias--...qu�.vem.do Paraná: ..Jean ,Oliver 'Hard,y (O Gordo)
Val�dé, 'lmper�dor de Bízancio'; Arélci'

,;

Gary GI:ant
França', 'Rai�nha �lizabeth;" N.'air f>li- Gr.eta qarb'o
veira, Viuva Alegre"; Ubiratru.t Pinto, - em -'

"Candelabro 'ImpeÍ'ial"; Eunice'. -SUvéj., ,
BIG PARADA DÊ, c''> ",

'Festival na Primavera"; Lindplf Ignil- COMEDIAd
..

cio _; 'Rei do Circo'. As mesas estã0 a Censura até 5 anos,
venda na s,,'Cretaria ,do Clube. .�

(iriê, RaJá r, ..
.

�SJ.:O JOSE
Democrática' ,Alemã. ..rq.ue de,seje_ Íl').gres ,

P d ,�5 e 8 �ê .

.-

'. .,'

.
'

-

. . �. e ro .n.1"Illendar'-'
sar esta franJa, com moüvos prOJ:J._SSl,O'

C hOOt.

'd onc I a, Velasco
nalS ou prIva' os ,reql_.ler um passe 'qu.e

. _
,

tem 'de solieitar à polícia� ,

A 26 de ju
- em ..:_

:q�10, como Óltima étapa de sua: visita �O INDULTO"

deA dias à Alemanha, sendo glorü)sq- Censura a!é�14 anos.
mente recebido PO!'um milhão e 'meio

__
o

�_",,__�____

de berlinenses, que superlotavam' as,
.' ,,' �' �: ,iii:'

, . --:-' ,

praça;:; e ruas da cidade, dando à êle as GOSTO NÃO SE DISCUTÉ
boas vindas àquelà' cidade. Na praça, di imITO o SEU-'- ALFAl'l'E' �:-
ante da Casa'- Consistoriál de Schoemi- RUA NUNES MACHADO
berg; 'é o ,ponte, culminante' :;da \risita, f. ====='=,:::'=====
no/qual KennedY declara em Berlim O:

riental, p6r ocasiãO dI uma �sita a .. ,P'e' 'r'de.u-'s.e. uma fábrica, com o pr�téxto de felici-
.

tal" Ulbrlcnt, que completava seus 70 As caüt€las n.s 4975 e

anos, referindo�se a ,l1)-uralhª que: ,'A.
1

,
4932'165" 'Cgl'UPO 'joia)' emi­

n1Í� me encanta extraor.dinàriamente'. tidas pela Carteira de Pe­
. nhores da 6àixa' Êcoii.ôl�ii_
ca. nos diás 2 e 3 de junho
de 1965.

.,t:�

A. S. Thiago ry__eto

2Li

,

(
-

" ,

r

Venaedor Viajanle \ ,

.
,

ORNlEX
.

SIA., dispondo de uni:);
v'áca para' viajante 110 Vale do lta_.
jui 'e ;LItoral-Norte de Santa Cata:.
1'IIJa; ofereêe, 'oport1,U1Ídad� . a ele­
ménto capacitado e residente em

"J_)hinié'nau ou" 'Jomville. poSsihili:":
ü;ule' de 'vencimentos elevados. A-

1"i·t'sentar.se no Grande' Hotel em.

1'<1umenau! a partir de 2,5 de abril:
Faliu COIh sr. Marcel.'

,
'

. "
,'.'

., .-i

'

..

,

..
I

--- -
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o

I

o lateral Picolé revelado

pelo Almirante Barroso e

q.ie ,<ttuou também pela ex­

tinta equipe da Associação
A .ética Tupy, encontra-se

er.i Blumenau onde. vem

sendo testado na equipe do

Palmeiras que está se pre­

parando para �'diSPl.,ltas
do campeonato

.

da divisãq
especial.

Amérka perde invencibilidade
Na tarde de dofY1;"'o"� "l

equipe do América, .dirigi­
d8 por W�ldir
deu sua invencibilidade que

v;'l1\a mantendo nesta tem

porada de 1966, ao ser der

rosa pela contagem ele

3 x 1, em jôgo muito bem

disputado que' apresentou
uma arrecadação de 790.000.

O Barroso concederá re­

vanche ao América nos pró-
rotado pelo Almirante Bar- ximos dias.

,

Guarani venceu ':ini:tium"
'bn�� ���; nnsea �:'J'{eyi�,. �·�#B ��

A disputa do Torneio Iní­

cío do eamneon=to oro+oví

rl'O n�l,"1 Li�a Brusquense de

desportes, realizada na ';a'"
'\

de de dominzo., apontou co-

11"0 �"111Jneão o elenco, q.Q"
Guarany.·

'

O zagueiro Juca, perten­
cente ao Figueirense foi tes­

tado na tarde de, domingo
na equipe do Olímpico na

partida qUe sustentou e

Venceu 8.0 Tupy ele Gaspar

por 3 x 1.

A atuação de Juca foi

considerada apenas regular
devendo o clube bluménau­

ense voltar a testá-lo nos

próximos jogos.

O:f'mpico bateu Tupy: 3 x l (-

Em jôgo válido pelo 'I'or­

néío organizado pela Liga
Blumenauense de Futebol,
jegaram na tarde de do-

1 .ínge no estádio Carlos

Barbosa Fontes, as equipes
d:J Olímpico e do Tupy, a­

cusando ,'3. vitóxia parcial
do onze grená por 1 x O, na

primeira fase, tento de Au­

gusto.
,Na segunda etapa Díno

de Cabeça empatou 8: parti­
da mas Rodrigues em duas

oportunidades fixou o mar­

cador em 3 x 1- Arbitragem
de

.

Moacir Thirloni e renda
de Cr$ 458.4'00.

Qs[res poda fkar no Palmeiras
O arqueiro paranaense

.Csires, depois de atuar pe­
)..) SJi\nta Cruz de Canoinh[s,
::- ;aba de chegu:r à :Biu'Yl';­
.

�u onde tent,qrá a so::te no

F 9.1meiras c:ube.' que está

interessado em seu concur­
so.

Recorda-se que
.

Os ires '

chegou a ser titlilar d,a se­

l(;ção paran2ense.

A diretoria do G.E. Olím­

Ilico vem de rer�ber e}q;e­
diente da diretoria da Por­

taguêsa Santist,'l, para a rea

lização de uma partida em

Blumenau.

'.!

O clube ca�ariens� . res­

pondeu ofere.cendo-,se para
efetuar duas partidas sendo
uma em Blumenau e (1 ou­

tra em Santos com despe­
sas divididas.

Do Juven'tus para o M:e'tropol
.
/

..

o ponta de lança Wilson, velO 'a convite para rel'1li-
_.
ertencente 'ao quadro de""- Zf1r um períodO de expe­

.. Juvenis do JuventU:3, encon.. riências no grêmio alvi-ver­

tra-se -em Criciuma, onde de Santa Catarina.

BaHOSO ]"anta Vevé e Ba'fisfa
A diretoria do Barroso

enviou emissário a Bluru.e­

nau, na tentativa de. sondar

as podsibilidades da trans­

fBrênci,'ls dos jcgadores Ve­

_vé e Batista, ambos perten­
centes ao quadro do Pal­

meiras, . para o onze praia­
no.

Acontece que a diretoria

do Palmeiras tomou conhe­

cimento das. �ondagens e

pediu 12 milhões pelo ates­
tado liberatório. de cada jo­
gador, fazendo o emissário
barrosista desistir de Sua

intenç,ão.

Dt(l 5 de ['unho o inicio: E'sfadual
De acôrdo com o que' fi­

cou deCidido na Assembléi,'l
Geral Extraordin?,ria da

Federação. Catarinense de

Futebol, no último sábado,'
o campeonato estadual· ago­
"a com a Divis2D Especial
rá. início no primeiro dà-

mingo d� junho, dia 5 q�'m­
do, começará a grande ma­

ratona de jogos.
"

O prazo para as il1$crições
termianrá dia 20 de maio,
devendo ser feitas através
/ias própr�'ls Ligas.

�, .i UN1Ã.O É líDER
A representaqão do U-

'. lJ1ão de 'rimbó, vem lide-
rando o TOl'll€lO patroci­

" .:i.ado pel� Liga Blumenau­
ibD.se de Futebol, com ape­
i1as 3 pontos perdidos, se­

guida do Olímpico com 4
. pontos, do Guarany c<]m 7

e. do Palmeir,as e Amazo·

,
,

.,

nas ambos com ,12 pontos
no passivo.

o torneio Pfq�.se�ir� �
quintá-feira com O jogo
Vasto Verde x União, quan­
do o clube u,nionense ten­
tará manter-se na liderança
do campeonat.o.

•
'

I ,'{�, V

�.'J.""

•

I

I·
· ...

b". e aj'naca . a
O Campeonato de futebol

de salão da cidade, teve

desenvolvida a última par­
tida do turno que' não .che­
gou ao seu término devido

às chuvas, forçando ao ár­

bitro Carlos Fulgreff trans-
.

ferir os últimos dez minu­

tos para a noite de hoje,
ainda no estádio da FAC.
Vencia o Caravana do

Ar, pela contagem de 3 x 2,
após urn primeiro tempo
que terminou com a mesma

contagem .

. O jôgo transcorreu parê­
lho com o Caravana do Ar

mais decidido em seu ata­

qüe.
Para o Doze marcaram

Biazoto e Lauri, os dois za-

I

gueíros, enquanto qUe
o Caravana do Ar gOl
Da Silva 2 e Enio. �

O Doze alinhou �OllJ: I
to, Biazoto e Lauri; n;
do (Eduardo) e Chiq
(Paulinho). �

Caravana, 'com: S�
Prenda e De Maria;.�
Da Silva. '\

.

A ren�a foi à_e 2S� ,

anormalidade, verificoU{ /'

transferência (11'l P:t
quê. será terminada t
quando faltam apen�
minutos para' o seu I'
no.

Perdurando tal Plac�
ravana do Ar e Ju',en,�
pão os líderes e calili I�(
do turno.

.

20.-
20.51

M t I d J I
20.51

.' ;e ropo preocupa o com ocel ��:�:
�

\ oue se apresenínu muito gorOij ��:�i
.

'20.71o arqueiro' Jo?ery adquí- '�ações do futebol da 28

rido pelo Metropol, ao "Fi� tal nestes últimos .an! 3<.0

gueírense, tornou-se- : pivot .presentou abaixo do DI

involuntário ,de decepção :,tlJ?t'_mal. 40

parte da diretoria do cbbe
-

41 -

cricíumense, pois apresen- O departamento iii PE

teu-se com oito quilos abaí- do .clube alví-verde es� 52.1

xo do seu normal. balhando para que os RE

Também o zagueiro Adail jogadores (1tinjam 8e1! 60

ton, uma das grandes reve- sos normais. 63
65

I
DIRETOR: Pedro Paulo Machado -,- COL;\BORADORES: Maury Borges
Gilberto Paiva - Marcelus - Decio Bortulozi.

Gilberto Naha�\- Divino' Mariot

Depois de fracassarem os

entendimentos entre a dire­

�oria do Marcílío Dias com

.0 �. 'treinador gaucho Rubens

�uaro, Ruarínho, os men­

tores do clube portuário
voltaram suas vistas para"
o treinador Aduci ,Vidal,
camueão do Ti'''h1.do \ pelo
Olímpico em

•
.1964.

'

Mantidos os entendírnen­
.tos, ficou acertado. entre

clube e treinador que o con­

trato seria assinado, depen­
dendo somente de sua res­

cisão com o Guarany, onde
se encontra vinculado.

Tão logo consiga a resci­
são o treinador firmará
contrato com o

.

onze marcí­
lista por uma temporada
cujas bases são desconhecí-,
das .

IRegafa "Volta à I'!ha" para barcos
de Oceano será dia 23

Está marcado' para o pró­
ximo dia 23, mais uma re­

gata Volta a Ilha, para
barcos da classe do oceâno.

. �mbQra passando por te­

formas, 'os barcos San Fer­

nando, Anita, espera-se que

estejam prontos para a dis­

puta marcada. para o pró­
ximo dia 23. Também o bar­

co Medonho deverá estar

presente assim como o Ya­
ra,

União quer Alcino
O médio Alcino que esta­

va emprestado �o Caxias e

que foi devolvIdo ao Tupy,
está sendo pretendido por
diversas equipes do Estado.

Agora. mais uma equipe

. entrou no páreo para a

contratação do jogador.
Tràta-se do União de TÜll­

bó: que inclusIve já mante­

ve os primeiros entende­

mentos com o jogador.

Bonita ::açanha rea:izou

a· eqúipe %rze§lna do Ir:ir,'1n
ga do Sac() deis L móes ao

";.::ncer 'na tard(� ·de do-nin-
go eth InüaEa, a fquip� ,do

QUillZ8 de Novembro, cam-

peã local, pela contagem de
. ':] x 1. Alfrec'o e E;i'ir ma'=ca

ram os pontos d'1 equipe
'alvi-verde do bairro floriá-

.

nopolitano.

Notas Vãrzeana's,
POR L.C.R.

pADRE ROMA 4 x 2

CAIÇARA
\
Tendo por local o campo

do Ipiranga (Saco dos \Li­
mÕes) o Padre Roma (.I.ba­
teu, de IllEneira brilhante,

sábl;1do à tarde, a equipe do

Caiçará pelo marcador de

4 x 2. O prélio foi bem dis­

putado, tendo as equipes
proc1,lrado sempre o cami­

nho do gol, o que propor­

cionou lances deveras sen­

sl'lcionais.
(O Caiçara possue um bom

quadro, integrado por joga­
dores de grandes recursos

individuais, porém foi sur­

preendido pelo bom desem­

penho do Padre Roma que,

diga-se de passagem, esteve

numa tade realinente bem

feliz.
A primeira fase terminou

já com ;'1 vitória padrer­
'romense por 1 x O, gol de

Gilberto, arrematando um

pelotaço de fora d�g. área.
Na segunda fase, ainda lo­

grou mais três tentos, por
intermédio de 'Adilson e

Lt).iz Rocha (2), sendo 'que.

Sérgio (rontra) e Roberto

assina1(.tram os gols de;> Cai­

çara, constituindo·se, no' fi­

nal, o placard de 4 x 2.
Formou assim oPA.

DI:tE ROM�: SfIvio, Jaca.

,g:q.ay, Sérgjo, Renato e Onê­

simo; Gilterto e Demaria;
Mário, Wilson (Luiz Ro­

cha), Ari e Cesar Melo (A-

1iIilson�,

OS SUPLENTES AINDA

INVICTOS

Boa CamP1'llli9.a vem fa­

zendo o segundo quadro do

Padre Roma, que êste ano

ainda não conheceu sequer
.

o maragor de uma derro­

ta. Ainda sábado," fazendo

preliminar do jôgo princi­
pal, éonseguiu 10gr,'1r um

empate de dois tentos dian­

te de um combinado for­

mado a base de elementos

do Bairro do Saco dos Li­

mões. Os tentos do segun-'
do foram marcador por
Laude, no primeiro tempo
e Paulq no segundo. Este­

ve assim formado: Sérgio,
Paulinho, Luiz Pires, Ademir
e M,'lrcus; Dida e Aquiles,
Henrique (Nino), M;achado
Laude e Grego (Paulo).

BINGO DO MARIANO F.C.

A diretoria do PADRE

ROMA F.C. vem, através'

desta nota, ext>�rnar os seus

,imelhores agradecimentos
aos dirigentes do' MARIANO·
F.C., pela maravilhosa e de­

dicada acolhida com que
tratou os seus jogadores, e

diretores por ocaSIaO do

Bingo Dançante, realizaçlo
sáb,13.do à noite no clube Re­
creativo Limoense, no Saco
dos Limões. E deseja ainda
que êstes valores rapaze�
conUnuem sempre com e�
tas iniciativas, que não só
elevará o prestigio de seus

nomes como o de tôda a,

�"a equipe.

'I"a rc·..J � o-�,� �I -

( <-e

-.

João 'P'oH ao re'pórter: ':'Se fivesse di�
nhero �-r�;{'�6a o' earco!"

.

,.\1

Em palestra - cordial 'que,
mantivemos com despor­
tista João Polli, ficou-se :'5a­
bendo de que o convite que
lhe fôra endereçado para

ocupar o cargo ele diretor

'do < Departamento de Fute-

bol, não foi aceito, contra­

ríando assim a nota' regis­
gratada dias atrás. Disse

o. deportista .que sómente

'aceit,'lria_ o' cargo caso es­

.tívesse em boas condições
liananceiras.

_67
69
70
CO

Triste realidade: Didi dispensado
I

-

pele Caxias

V E NI D E S E
Uma máquina de tecer, acompanhada del'OO'

espuladeira elétrica. Tudo para malharia, Trat�­
Rua Dib Cherem no. 1130 � Capoeiras ou fone)
das 9,00 às 12,00 horas com Arantes.

.

27.4.66
O futebol catarinense vez

por outra apresenta tam­

bém seu aspéto , 'chocante.
Ainda agora, a diretoria. do

Caxias acaba de dispensar
os serviços do veterano jo­
gador Didi, uma das figu­
ras de maior expressão do

futebol "catarinense em épo- .

cas passadas.
Lamenta-se que a direto­

ria do Caxias tenha dispen­
sado o atleta de maneira

tão banal, quando no fim lotes 'em Canasvieiras
Vende-se com frente para a Av. Beira Mar;

metros da Praia, serviços de Luz e a apenas 20�
do Balneário. Tratar a rua Conselheiro Mafra, 21

brado, das 8 às 9: 30 hs.

da carreira de um

deveria proceder de

forma. Enfim, são

do, nosso futebol!

craque

outra
.cotsas

•

00
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10
11

12

o
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4
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NÃO FAZ 'MAL.

I

Basta t�lefonar para
3478 e você recebe a

visita de um técnico,'
em sua casá ou esc ri·

, ,

tório. Veja o'mostru'

�rio, recepa o orça'
mento� co'mbine quafl'
do Quer o trabalho e

como quer pqgé:\r.

J�rôn
Co(:'l fi

l·,���,..

. ",i,
I �.

"

o

I
�"
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cial e industrial, que passaram de 4.906. para 5.356 no presente exercício ..

Forarr; distribuidos nos diversos setores 0.8. cidade 6.577.077 KWH contra
5.882.844 KWH em 1.964, acusando O

.
creédito positivo de 694.233 KWH.

.A ampliação da rêde e melhoramentos' nas mesmas se Iizeram sentir nas

seguintes zonas:

Pio Corrêa, Rua JoãO Pessoa, Rua ST" Antônio, Rua Marcelo Lodetti, Rua
São José, Ru,'1 Rio Branco, parte da Fiúza da Rocha, operárias Nova e Velha, Rua
EngO Lola, Bairro, Próspera, Rua João Cechinel, Rua Antônio de Lucca e diversas
travessas se tornavam necessárias a nossa atencão,

Criciúma, como os Srs. sabem cresce . a olhos vistos, atingindo um índice

de progresso bastante elevado, obrigando-nos '1 contínuos investimentos, sempre
na expectatíva de atender a maiores demandas futuras.

,

A Diretoria se congratula com os Srs. acionistas pelo êxito alcançado, colo­
cando-se a disposiçâo de todos e agradece. aos 'seus colaboradores,

CÉLIO GRIJó
DIRETOR - PINANCEIRO

29.474.463

3.090.087

805.835

2.203:687
2.701.000
6.426.317

21.<1 lli.Uó4

4.500.000

8.625.375

744.706

12.723

25.447

50.395

7.634

4.766.546 .

4.673.696
5.217.219
4.673.696

47.582.874

16.300

12.000

o-s

CR$

168.300.000

66.177.52

--

80.909.111

4.364.450

20.000

2.889.541

322.660.631

CÉ.LIO GRI.TÓ·
DIRETOR � F.rNANCEIRO

r'O ",.-, .. - �

l\'IOAÇYR J. DE; MENESU; - 'CONTo

_ .. _� REG _ CRC. _ n° 2807

RCA E 'LUZ DE ,CRESCIUMA SIA
I

'Companhia Cridumense de.
Ieleíônes

Senhores Acíonístas, .."
. .

Em cumprimento ao" que estabelece a Lei (, -os Éstatutos Socíaís, temos a

honra de apresentar a Assembléia Geral Ordínária. o Relatório das Atividades da

�ôrca e Luz de C�esciuma SIA, durante o exercido de 1.965, nêle incluindo o Ba­

ian;o Geral, Demonstração da conta .Lucros e Per'das, levantamento das contas de

A"zi;Ó e Parecer do Conselho Fiscal.
.

. O publico consumidor foi atendido em suas exigências dentro de nossas pos-

"ibilidades econômicas e ftriancelras.
.-'

Dedicanlos nOSSa c'Ostumeira atenção a êhstribuição de
:

energia em baixa e

""lta tensão, sendo que a extensão dá rêde na primeira " ..tingiu a 6.496 e na segun-

de: a 1:388 metros.
.

. .

Instalamos 18 -transforrnaderés num "total 'de 750 XWA, 8 de propriedades

ela. Emprêsa e dez de particulares."
Adquirimos 6 transformadores .para breve instalação.
Instalamos 241 postes de concreto, em. substituição II outros obsoletos e

/'

também em prolongamento da l'êde· de iiUmiri"âção<púb1ioa.
Atendemos a �50 ligações novas, entre os fornecimentos residencial, comer-

_._ RELATóRIO DA mRE'fORIA -

le

ol�

f5�
eoll;.
IPa'
��I
r II

.

aC�1 . :

r: IMOBILIZADO .

,'.:

,
.20.-. BENS E INSTALAÇÕES

/

Criciuma, 31 de dezembro de 1.965

F. J. c. CANZIANI
DIRETOR - GERENTE

Balénco Gereiem 31 de Dezembro de 1965
,.

/
_,'

ATiVO

20.50 _ Terrenos e Servãdões .

. ,<

20.58 _ Tl�"lnsformadoles' 'de Linha .' ,:., r·.

1'\20.63
- A�. em Alugu�i:� I_?/:rr�p.�consumidores, : :

20.64 - Rede de. Iluminação Públíca �
. , ..•.

�
20.72 _ Mobiliário oe Equi:pamento Escritório ..•....

ij 20.73 _ Equipamen�os .

de. T..z:ansporte .: �
'

'

20.78 _ Ferramentas e }l:qu�p. de Serviço: .

28 _ Outras Propriedades :

�n� 3-.0 _ Correção Monetária do Ativo Imobll. . .

[I
o �;SPON6:�� .

41 - Bancos . .

!ljPENDENTES
es� 52.1 - Serviços em ..\ndamento .

105 REALIZÁVEL

[lO '6::76 �f��l�:;tE�c::��.. : : : :
: : : : : :

.

: : : : : : :
. : : . :

_ Obríg. e Empréstimos ,'l Receber. ., .

69 _ Fundo' de Indenízações Trabalhistas
70 _ CI _ Iapfesp - Diárias a Recobrar

COMPENSAÇÃO
_ Ações·00

eL
lt�-----
e)

Caucionadas

TOTAL

l',c
O�
21

54.447
21.011.000
1.321.722

22.458.397
4.136.987
5.280.740
116.515
50.000

169.776.317

167.298
9.738.571

698.381

41.203.i00
9.032.952
13.397.489
23.220.184

866.700
,109.831

-.
\.

224.206.125

9.905.869
698.381

87.�0.2S6

20.000

CR$ 322.660.631

"
.

PASSIVO
- INEXIGíVEL

10 � CAPITAL
rc.o _ Ações Ordinárias ., _ .

11 - RESERVAS
.

11.0 _ Reserva p!D2pr'eciação de Instalações
11.1 - Reserva para R,eversão .

11.4 _ Reserva para Equipamentos ,_ .

11 ..5 - Res�rva p/Cor:ltas Incobráveis ". :, �;:� "

..

11.6 _ Fundo de Reserva Legal ; .

11.8 _ Frações de Correção Monetáría ...•.........

11.9 ._ Fundo de Reserva Especiaf .

2 - EXI(iíVEL
32 _ Gratificações a Pagar .

34 _ Dividendos Declarados .

37.0 _ Iap. dos Ferrov. e Empreg, Servo Púb.

37.01 _ Legião Brasileira de Assistência .

37.02 _ Serviço Nacional de Aprend. Industrial

37.03 _ Serviço Sociat da Indústria .

37.04 _ Serviço Social Rural .

37.05 _ Fornecedores '
.

37.1 � Impôsto Federal Arrecadado .

37.2 _ Quota de Pl'evidência ' .

37.5 ._ Art" 4°' Lei 4.156 - Eletrobrás .

37.6 _ Companhia Siderúrgida Nacional .

37.10":_ Imp6sto de Renda Retido na Fonte ' .

.37.13 c- C/C:- Impôsto Retido na Fonte s/Aluguéis .

:; - PENDENTES
55 _ Depósitos de Consu.rr::idores .... ,� .....

ú -- COMPENSAÇAO
01 _ Caução 'da Diretoria .

90.1 - Lucros Suspensos

'l'OTAL

Crícíuma, '31 de dezembro de 1965

F. J. C. CANZIANI
DIRETOR _ GERENTE

DEM:ONS�RAÇAO DA CONTA'90 - LUCROS E PERDAS DO
I RALANÇO GERAL El\'{:n DE DEZEWrBRO DE 1965

Df:.IU'fO

--,- Reserva para Depreciação das Instalações
- Reserva para Reversão , .

_ Reserva para Contas Incobráveis.. . .

00
- Fundo de Reserva Legal .

_ Fundo de Reserva. Especial .

- Ferramentas e Equipamentos de Serviço ....•.

- Gratificações a Pagar , .

_ Dividendos Declarados
, . .: v ,

_ Aluguel de Equipamentos f. ,.: .

.

_ Energia Comprada , .

_ Obrigações Socia:is i
; :.

- Outros ·Juros
. .

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

:
o • • • • • • • • • � : •

00 Inspeção e Direção. 'l:éçnica . . . . . . . . . . . . . . .. . ..

,01 Conservação da Rêde Pessoa,]. .

f10 Combustíveis para !Veículos .. '.' , .

11 Conservação de Veículos , :�' __ o ••••••••••••• : •

12 Despesas com. L�gações. . "
.

13 Conservação da Rêde rvÍaterial .

10

.0

O

1

2

4

5

.G

.7

.10

.11

.50

.51

.53
.54

.55
. 57

.59

.60

Seguros de Aci.dentes .; ,
.

Escritório Central ·e Diversos SenTiços .

AlugU�is ,
.

Indenizi<J.ção ao Pessoal
.

Impostos e Taxris :
.

Férias
.

Contribuição da EmpI'êsa para I'nstitui,<ão de Prev.
Salário Doença .............................•••

Honorários do Conselho Fiscal
.

Viagens a ServJç'O .

Contribuição da Emprêsa para Salário de Família
Corrêio Telégra.fo e Telefone

.

M,'1terial de Expediente .

Publicações .. ' ..................................•
Selos e Estampilhas ...................•••••••• o

Sl).bst. ou InutUizaçíio de Ferramentas ••.••••••

Baixa de Bens P&tri1not\iais ..............•..•. ,

Despesas Gerais ". •••• o •••••••
Banco Nacional de Habitação ......•• , ••••• , ••

TOTAL

',.,:.:"
":';" ....

F. J, C. ÇANZIANI tf:LlO GRIJó
DIRETOJt � GEREN� Diretor - FinanceÍl;,o

MOACYR J. lJe MENESES - ÇONT.
Reg. - CRC - SC. - n° 2807

I (Mlterto .Cargnln)
'R�g: C�O :3089

.,;
�'t. "

. r

- ,

14.378.236 .

U11O.897
2.203.687

-. / 1.898;940

21.476.064
174.892,

4.500.000
8.592.909

25.000

2�Q,706.908
2.626.709
2.634.194

3.312.539

15.826.689
2.0:H.725
2.192.�84

28.946·
108.700
823.535

10.256.438

,n ....?90.750
, '

.. ''';.';'J.OQ:o.OO
5.1.)81.476
1.257.191
3.369.119
115.304
270.000
401.209
965.856
95.815

626.551
403.190•

J16:fS61
4UfSO
350.00G

1.059:054
262.698

CR$ 3�7.015.Q36

.CRÉDITO

10.0

70.1

70.2

70.4

71.06

71.07

71.09
. 71.11
'11.5

- Residencial
_ Comercial
- . Industrial

........
' / , .,

•••••••••• 0 ••••••••••••••••••••• 0-1 ••••• o

- Poderes Públicos
_ Outras Receitas
_ Juros Ativos

3�
SUl

- Aluguel de Meritdcres .

_ Pequenos Serviços , , : .

-.Reserva para (�ontas Incobráveís .

_ Gratificações a Pagar , .

- l"rovis.ão Para Fretes e Carretos , .

\
\

.

\
- � ,

"

TOTAL 317.015.936

Criciuma, 31 ãe dezembro de 1965

, .

.
.

:PARECER, DO CÓNSELHO FISCAL
I·

'o oi:

Crici;ma, 14 de março de 1966
'.- ....

(Giácomo J. Puggina) (Otávio P. dos Reis)

,

�. "

t

_�"'&'lI_."��"'� .;..,,_,��_� .�

129.114.693
51.970.666
94.839.638
23.5n7.'43
8.785.814
439.679

4:594.'.54
1.181.515
1.76fl �q8

·6.080
R08.I56

,.

'J'
I

.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

la. Convocação

São convidados os senhores acionistas para' com
parecerem à sua Assembléia Geral Ordinária, a rea­

lizar-se no dia 30 de abril próximo, às 10 horas, na

sede da Associação Comercial e Industrial de Criciu
rr-a, para deliberarem sobre 2. s2?,uinte ordem do dia:
1) - Di=cussâo '" aprovação do Balanço Geral e de­
mais contas referentes ao exercício de 19·65, que se·

fazem acompanhar do Relatório da Diretoria e Pare
cer do Conselho Fiscal;

2)' - Eleição do Conselho Fiscal para o novo

período e fixação de· seus honorários e os da Dire­
toria;

3) Outros assun: os de interesne social.
A cham-se a di sposi Çã0 dos senhcres acionistas

os documentos de que trata o art. 99, do decreto-lei
no. 2.627, de 26-9-40.

Criciuma, 28 de março de 1966
.

Wilson Pamta _ Diretor
21.4.66

____
•

__ . . ._ .... _ ...� 1...-:- .

__�. _

,

Fõrca e luz de Crkiuma S. A.
,

FÔRÇA E LUZ DE CRIcmlUA SIA

EDITAL I.·E CONV(1)CAÇA.O

Nos têrrnos da Lei e' dos Estatutos, fiC'1tn os senhores
acionistas desta Sociedade, convocados a comparecerem á
Assembléia Geral Extr,'1ordituiria, a realizar-se no dia 29 de
abril do 'ano de 1966, às 15. horas, na sede sooíal, afim de de­
liberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

a) Proposta do aumento do Capital. Social.
]J) Alteração do Art. ê.o dos Estatutos Sociais.

Na qualidade de membros do Conselho Fi�jcal da Fôrça e Luz de Cresciuma,
r1eclaramos haver examinado detidamente as contas de Balanço, Lucros e Perdas
e os Inventários relativos ao exercício de 1965. 'A vistá dOs dados apresentados, e

dos dem.ais elementos elliç��ti;'v'os que nos foram fornecidos pela Administração
·da ernprêl3a, verificamos qJi{ pi:�alanço e todos os anexos correspondentes estão
em perfeita ordem, motivo por' ·que opinamos pela sua aprovação,

.

Criciúma, 15 de marçoTde 1.966

1<'. J. 'e, CANZIANI - DIRETOR-GERENTE
21-4

------------ �-'._-

Iôrca e luz de Irlciume S..A.
.

,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Nos têrmos da Lei e dos Estatutos, ficam os se­

nhores acionistas desta Sociedade, convidados a ..
'

comparecerem à Assembléia Geral Ordinária a rea­

lizar-se no dia 29 de abril do ano de 1966, às 14 horas
na sede social, afim de deliberarem sôbre a seguinte
ordem do dia:
a) Leitura:, exame, discussão e aprovação do Relató­
rio da Diretoria, balanço geral, demonstração da Con
ta Lucros e Perdas, Parecer do Conselho Fiscal e do­
cumentos que acompanham o balanço geral realiza­
do, em .3lo.de dezembro de' 1965. -

b) Eleição da Diretoria.
c) Eleicão dos Membros do Conselho Fiscal.
d) Fixação dos honorários da Diretoria e do Conse­
lho Fiscal.

'

e) Outros Assuntos de interêsse da Sociedade .

Criciuma, 15' de março de 1966.

F.J.C. Canziani Diretor-Gere-ate,
21.4.66

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

No.s têrmos da Lei e dos Estatutos, ficam os Se­
nhores Acionistas desta Sociedade convocados a com

parecerem à Assembléia Geral Extraordinária, a re­

alizar-se no dia 29 de abril de 1966, às 10,00 horas da
manrã, na sede social a fim de deliberarem sôbre a

seguinte Ordem do Dia:
a) Propos a do aumento de Capital Social;
b'r Alteraçõo do artigo 60. dos Estatrtos;
c) Rrtjfocacão ,,1,. ,,�li)r nominal das aeões face a Lei
no. 4.728, de 14.07.65

'

Criciuma, 12 de abril c1e 1966

(Engo. Lírio Búrigü) - Pres'dente em Exercício
21.4.66

---_.-.. .-'-.- -_._-.- .. -_.__ .- --� .

.

S
.

d· I f" I 'fDele aae Laroom ara·

'P ro's n'e· r·a ç ./).
�j U _,..:'ia: t""\ •

EDITAL DE CONVOCAÇAO

Nos tê-rll'O" (.la T,�i e df)� Es'atutos, ficam convi<-­
dados os S�Dh('r�, A, r;'''n;''t2S dE'sfa S0ciedade a com

parecprplT ? /I �S"� h1 '.' "l. GerC' 1 Orctinfria, a realizar
se no dia 2Cl r1" "11,,.1 1, 10nG. às 9.00 horas da ma­

nhã, na sede s�c·:,l c, o,'�. _1", -d"liberarem sôbre a se­

guinte Ordem do D n·

a) Leitura, exame, di:c::w:s?() " '" "",v8cão do Relató­
rio da Diretoria, Balanço Geral. D",.';;onstração da
conta de Lucros e Perdas, �arpcf;'r cio Conselho Fis­
cal e documentos que acompanham o Balanço Geral
realizado em 31 de dezembro de 1965;
b) Eleição da Diretoria; --......

c) Eleigão dos membros do Conselho Fiscal;
d) Fixação dos honorários da.Diretoria e dos me1i1
bros do Conselho Fiscal;
e) Outros a;isuntos de interêsse da Sociedade.

r
. ericiuma, 12 de abril de 1966

(Engo. Lírio Búrigo) Presidente em Exereícia
21.4.66

.. �.
i.
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CORAI TRABALHA CONVÊNIO
"Os incorporadores dfl. Comnanhia de Habitação

de Santa Catarrr a apresentarão 'os resultados de seu
trabalho dentro de 30 dias, À detcrrninacáo é do go­
vernador Ivo Silveira que deseja VEr, o "quanto ainda
é integrada a COH_�B-SC,

o governador Ivo Silveira acaba de aprov
nio firmado entre a. Secretaria de Agricultura e

ar

de Assistência' e Educação São Canislo, de Itap?
convênio visa. o aprímorameneo de técnica e 1l1�
críação, na sntnoeultura, t

------ ----_._._-----.--_ - ,'-' �-- _._---_.-._-•• -.--.-.-
o ..

•

-.:�.---...---

\

RIO, 20 (OE) � O sr..Ju­

sé Ribeiro. de Castro Filho,
ao assumir a presidencia
do Instituto dos Advogados
do Brasil, conclamou o go­
verno

.

para a convocação
de uma Constituinte, como

"unica solução legitima pa·
ra a atual conjuntura do,

país".
De inicio, 9 sr. José Ri­

beiro de Castre Filho .. em­

brou o conceito de Abraão
LincoIll - "Só o governo

.

do povo, pelo povo e para
o povo é legítímo e justifica
.a presença da autoridade"
-

. ajuntando que a "medi·.
tação em tomo desta sino

tese admirável do martir
da unidade americana nos

leva logo à' conclusão de

que a perenidade da demo­

cracia num país. e no muno

do . tem como supnrte Inelu­
tavel a existencia do povo".
A respeito do voto, o no­

vo presidente do IAB afiro
mou:

"A Instituição do voto

universal não pode ser en·.
.

-

a,

,

m
S. PAULO, 2() (OE) - As

sondagens e troca de cm�·

sultas para o ulgresso do

sr. Ademar de 'BaiTos\ e lié

grande parte de seus coi:·

relig'ionários no MDE pas­
saram ontem p4ra �uÍl c�m,
]lO mais,concreto, com um

contato pesso.al de' elemen­
tos do partido oposicionis·
ta com o governador, em

Palacio;' e pela afirmação
\ ,do senador·'LUlO de Matos

de que Ó iUDJ3 poderá aco­

lher o sr. Ademar dc Ihr·

ros e sua area politica, nu"
..

ma sublegenda.

�: ;. A filiação (bs dei'miadf)s
e llrocel'es do. ex·PSP no

MDE é ag�ra tuna pel'spec�
Uva .bastant_.e plausível, De­

las resistencias' que a�" di,

reçõ,es nacional c' estaduai
da ARENA vêm, opondo à

aceitaçã,o dos .adcmaristas,

t·' 1·····;"

, '

,

i J,,'"

BRASíLIA, 20 (OE;)

•.: I�
Após d.espacho de uma ho­

ra com o 1'\'liniSfro da Jus·

tiça. o Presidente Castelo

Branco assinou decl'ctos
cassló'.ndo níandatos e sus­

!lcndendo ós direitos pf\lHi.­
c()s unt-i ;;1')?:lli!1tl'�' IW"S{'�1S�
l)Qnli!.H�uS de [\�e.Hdu�J�;':'!
J etto P·I·,.,r,·itl� l\1I" .• 'oi"[11. ,I"

.1 Hão P!',s'ilm, :-'I'.�'gio. Fill'lIt1's

tendida sob Q conceito de

extensão do direito' de voto
'a todos,

.

mas a todos que
disponham de condições

. para votar, e esses requi­
sitos, como é obvio, serão

previstos em lei própria, no
Código Eleitoral. Sem a

triagem eleitoral, não edu­

cadas. fhl!�:el?(hs em grande
'parte pela miseria, sob os

Impactos de urna tecnologia
extremamente imediatista,
as massas,' matería prima
da democracia, poderão se

transíormar __::_ e não raro

assim sucede, como se viu

na, Roma antiga, na Itália e

na Alemanha - em fabrâ­
cantes de cesarímos, que a

todos nos repugnam, pois
que' o cidadão não pode to.
Ierá-Ios. Só os cegos não
vêem que a participação
das' massas, não educadas,
nas decisões publicas, está
levando para os governos
os incapazes e, concomitan­
temente, exercendo pres­
sões ínsuportataveís.
O sr. Castro Filho relem·

I

I mar

brou a assembléia realiza­
da pelo JAB, em 15 de feve­
reiro do corrente, . quando
conolamou o 'govêrno .

-revo­

Iucionário à convocação de

uma Constituinte, e disse:
"Que o governo revolucio­

nario, no que terá a mais
leal e a mais desinteres­
sada colaboração d e s ta

casa, reveja, como primej­
ro passo, o sistema eleito­

ral, e convoque, em segui­
da, a grande convenção, e

que por ela, e porque j�
agora só ela é legitima,. ad­
venha como clarão de auro­

ra e não ·de íncendío, a Lei

Magna cujas disposições
assegurem, a maioria gover­
nante, as liberdades civis e

'garantias
•

individuais, o dí­
reito de oposição, à' tempo.
raríedade dos mandatos, a

transformação da massa

em povo, .a igualdade ele
oportunidade, o baiümento
da miseria e a pre��nça da
justiça social, lição pura do

Evangelho santo de Cris·
to" ........

(

destinada uma sublegenda
àa ARENA paTa as forças
ademaristas, que já lhes

àpresentaram um relatório
, sobre a força politico-eléi�
total, tanto do goverll!ldoi'
corÍlo .

do· ex-PSP no EstatÍo
.

de �São 'l'aÍLló; é que justih�
caria plenamellt;e a conc�s·
são da: sublegenda. ' i

) '. é,;
'. Diál1t� dá' perspectivá de

que não será possível j, um

acordo com os arenistas,' as
bases .' íftleni'ar :stas ficado
lihcl";1!_la� automatica:m.'T:!1;tel
para uma decisã;() isolada:
Jú, se' sahe, "Cólltti'dó; qúe' a'
p.'l""'lrle . )llaiorla', dos,: CQ�
l'eligionários do sr. Ademar
Úc Ba-l"l'os acha ,mais ;, I1Mu·

\
,:..... {�: :,� ;.�.�.�

�'a}; e lógíca a filiação ao

lH,rtido 'oposidonisb, jun­
ta mente com o próprio gó.
verna.dor.

-'

'\� ."'.

:: r� :.:

ainda demitiu às seguintes
llessôas em S. Vicente: Jo·
sé Rubens de Moura, Secre·
tario da l'refeitura Munici·

pal.. José Carlos Ribeiro,
Chefe do setor de avaliação.
José Carlos Gonçalves pro­
curador da J'refeitura. O
decreto l'l'esídencial é L'UH!

base no artigo 15 do Iltv
. Instituciunal llllL'i.u.�ru 2.

que tambem: se mostravam

um pouco constrangidos .d,e
solicitarcm filiação' no par­
tido gúvernista, devido ao

i"onípimento de spu lider

com o presidente- Casteló
Branco. :
Reveluu-se,:, ontpn" pal'ulc1

lamente, que o. semulol' Da­

niel . .Krieger comunicau 'a

emissarios pesse)list!ls. ser

bastante problematíca a eÍl:
trada clÇ! govet'nadoT ':paulis·
ta ,no partido, o. que esti­

Hmlou ainda mais �s favo·

raveis ao seu ingresso no

l\'lDB.

Oficialmente,. WH'elU, .

o

"staff" parlamentar dn sr.
Ademàr de Barros(ag'uarda
a tê o· fim· da semana uma

l'eS1JOstn., oU ;d�: si': Dallj�l
Kdegcr, ou do" 'ministro
J1lIem de Si" (h Justiça, SOo

bre a possibilida�e de �cr

! í

0',

Prefeito Municipal de 'Li·
vramento no R. Grànde do

SuJ.' Charlles Alexandre Sou-
Sfl Dantas Pre�eito de São

------------ - �

NO LEGISLATIVO:

gimento e cu t
Feira Prepara-se Para
Mostrar em"Agosto·

Será no próximo dia 25 a instalação (la Secretada Exe­
cutiva da Feira de Amo,,;;ras de Flor ianépolis, -programa­
da para agôsto vindourn. A secretaria f��ici�parã, a partir
do dia 25, nas .dependêneías do Clu);c d� Diretores Lojis.
tas, à ma Felipe Schmidt 32, diàriamente; no horário das
16:00 às 20:00 horas. A Feira de Amostras de Flo..ianópolis
será realizada de cinco ii. 20 de agôsto pró;J�lo, �Q estádio

rc'e"cda FAC que será coberto especialmente pS"l;l :�b�_g'ar
.

'os
"

.

expositores da Indústria local. A mostra" iJ,éxq ,de 'bens in·' ,
.

1

dustrializados apresentará também traba�?� res�ltantes., ,

do artezanato da ilha. A iniciativa, é d� Assoc�ç� Brasl- ..

.

leira da I_ndústria Hoteleira, seção 'd� ��ntà 9il��W..
a!· ��

,

G 't '. ••

.

�e emendas foram
colaboração com a Prefeitura Múnicipa. de florianópoliS.

ranne muneL,� 'd' ,

'. .

,. apresentadas nos úrtimos la3 ao pro]e-
.

to de lei de origem' governamental que
institui nôvo Regimento de Custas para
Q nosso Estado.

Ainda na sessão de ontem na As-'
sembléia Legislativa, o deputado Evilá­

Todos os esforços estão, simão' envidados .p�·ra nor ,sio Caon, ocupando' o tribuna, após dis­
malizar os serviços de impressão qa' rm'pre:p�fl" 'Qfic�aJ correr longamente sôbre as várias Ino­
dó

..
Estado. A informação é do seu djJ.:e�q'f' ;,pn}�Ji��� $â vações contidas no projeto em I pauta,

lamão Mattos, ao confirmar' a ocorrê!}ci� :4€l' l(l�" ;�c'i;. muitas, das quais, a seu ver, ineficazes, a­
dente que está provocando o retardameri.tp.'nfÍ:',CircUla�. presentou nada menos do que 'seis emen

ção do Diário Oficial. Segundo ainda ª A-tl�r;19;' 'foMe;' das, uma delas com 18 laudas, suprírnin­
na próxima segunda feira deverá estar normalízàda, 'a do um dos livros do nôvo Regimento de
situação.

.
, ..

Custas. O sr. Adernar Ghisi, em apartes
'ao orador, congratulou-se com a, com.is­
são especial que estuda o referido pro-­
jeto, pela maneira rápida e precisa com

que tem dado os pareceres.

ar.a S·Diu·· '�Q
.

,', 4i::J
. . ,

,
.

é constituinte

hime Pinheiro

Diario Oficial Volta Segunda

v ..

"

Munidpi.os Terão êlnasios
Todos os municípios catarinenses "t�:r�o gifi'â,siqs e

colégios normais, Esta a meta anUI!C��dR pelo governa
dor- Iyo Silveira ao comunicar 'hoje à iÍl�t�l�çªQ .(ie F
estabelecimentos de ensino no gêrter�,' n� 'ªtif� j�­
nistraçâo. 1!:sses ginásios e escolas notmiU$ 'é$tãó .sénd�

,
�

•
" ,- •.. - � -, .. "( .. :1 \

.. l"" ',' .

instalados dentro de um plano que ViSé!<��il4'�� �� ne-
cessidades mais urgentes de cada região do 'Estado.

'
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�
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DISTRIBUIÇÃO DE LEITE
AJlyiEAÇADA

. Tendo em vi'sta a realização, nos

próximos dias 14 e 15 de maio, na cidade
de Pôrto Alegre, de um congresso onde
serão debatidos problemas ligados à ro­

devia BR-10l, os deputados Walter Go­

mes, Femando Viegas, Paulo Preis eUdo

'Altemburgo, requereram a.constituição
dei uma comissão especiald para represen

GuimArães Vice Prefeito de

Sij,Q Viccnte. RicRl'fI!J Gon-
\

(�'\in''i Ho('ha, Ot;valf]o dos
�';f'.nL,,.A e Osva1,1,., To'sic to·

,loS ele São Vicente São
p! 11.10, O ato lU'esid f'ucia I

meu· as
tar a Assembléia Legislativa' �
Catar.na naquele certame,
BR-101 TEM CONGRESSO

.

Dec arando que dentro ern
se providências imediatas não f�
rnadas, a distribuicâo de leite li: Irianópolis sofrerá um colapso t�Q
,putado Udo Altemburgo levol! i
nhecjrnento da Assembléia L�
do surto de febre aftosa que ve;

tsando no Alto Vale do Itaiaí, re�
fomece, 2/3 do leite dis'ribuldo(,.

.

sa Capital. Afirmou o parlamen�
a -refer.da epidemia está dizirrar{
mente o rebanho de gado leite� f
pela qual lançava um veemente I

1Ministério da Agricultura e à Se
da Agricultura de' Santa CataI[
sentido de que enviem,
urgência, .medicamentos
a moléstia Se alastre.

PE S AR

o presidente do Legislativo
nense, atendendo proposição de
parlamentares, registrou em ata I
pesar pelo' falecimento do engenl
sé �da Costa Moelmann, ocorrid�
ontem nesta Capital.

Pinha1lzinho Reconhecido,
'I

Encontrou boa repercussão en�r� �s �vt�p�.de$'e

P f- -t'" t�v�O��v��ra���a���;:o'g�:����l�e;'�:�'�:q':l.!�V�,7u�l��í�··." '. cr··e el o.r·a, a·o o· apio, Em mensagem dir;gida ao Secreü'J'jj� dél" Casa ci-
vil o prefeito José Bruno WE'ber, de Pinh�lzinhb, res-,·

. .I
salta o interêsse demonstrado' no' atend.iméntO da r:ei-

��rucaÇão que o Chefe4o�����#7 .. feirantes':;'

que;,?s penas previstas' para _os crime� L D, T.O
prq_ticados contra a economia .. popul-ar' ,

Em virtude do falecImento
são de multq_s que vão até 300 mil cru- José da "Costa MoeHmanp, ocol'li:
zeiros e prisão de um a cinco.·anos. En 19 nesta Capital, o Prefeito Aca!

qUélnto isto os fiscais continuam reali-. ti,a.go. decre�ou lfto Municipal pi
zando novas vistorias, sendo que na ulti,

.
dias, O extmto exerceu o _cargo I

ma re8.lizada na Feira de Canudinh��, feito de Florianópolis no período!
ila Avenida Mauro Ramos" fóram apre- a 1983.

Dib 'Reoresenta Governa,dor :
.' � ',� .'.

' ,.

.

e·BDiE 'Inaugura

A Procuradoria' Geral 'da Pre­
feitura iIi.forDlou que os feirântes au�
tUél.dos nr;-los fiscais da municipalidade
e d2 StTNAB !)or tr<,!,balhare� cóm halan

.

ças, e pesos que contrariam as nom1a",.

exigidas, serão processados . de acôrdo
con1 a Lei de Segurança N<ilcional .. ,Es­
c1.areceu tambem aquela Procuradoria

"
-- '.,

"

Na qualidade d'e representqrrte do govem�dor Ivo
Sllvelra n<is �olenjdades de inaugUl'8'ção' d� .�gêncii.'çlQ
Banco de Desenvolvimento do Est;.ldo ,�tn Rio 'c;las Ah-:
tas. v;aia no próximo domingo para aqlíêle. inunicíPio
ó Secretario da Casa Civil, depuÚldo PibC�er�m .. ,';'

,

O representa,nte do goverrwclór do Estàdo "aprovei
t�rá .a oportunidade para estendeÇ,su� yi�ità' �6s:�nl�::
nicípios de Caçador, Campos NovbS e 6liU'as :çidádú
daquela regÜo.

'

,", ' ,

It:-m-r�tu f()i ,?OS EI '"A. �A n!��iár
"""1), ?'f) (Ou�) - O See,.�,tjl·io G"'T81 do Itélmara­

'Y. di,�;-, rll1brnq'v� a c;"�'re-c"nt""v;a'?'f:';' :l1,s Fst,ac1os
Unidos foi rni\i tn deÚ"l"Txú:là pe' a in:r'Íren$f;, Brasilq�r.a,

Ell\ entrevi,t�, coleÜva, �,dl":üQ�a'q P:o �qrrêja, a

firlY'ou�tl1.le já chesrou'o 'n1ornento de se 'acablir 'com a

iwprovisacão dos assuntos diplo.'1'1atins, se-ndo :h0ê�s�
saria nare: i"so a organizacão perfeita d!�

.

S�ct�tatia
Adjunta âe Pléllwjamento. -'O" progran12.s a'tciais �stão
l.Jltr-;massados E' de él,gora em diante, d.evArão, ser: 'el11

conjunto com outros órgãos govemainentq_is:

�ndid.as novas balanças e pesos
centes aos comerciéll1tes Silvio:
João R,amiro e . Carlos da Silva,

. Hoje dia. dedicado a Tiràdeu\
funclonarão as repartições mur

Os mercados do centro da cidadi
Es'reito fecharão à.p 10 horas, t

1

.1

I

I

P.

ri' Dta comerci�
•

.. 'I·'

,
'

"0 EÇTAOO"

�
.

; \ Para .a orieütacão do C01:nércio vate

jista do Estado de Santa· Ça�arina, a

Agênc�a de F,lo:r:iaqópolis dI) Institúto
Brasileiro do. Café, assinado p�lQ, Ag�nte
e' pelo ,chef�Ao Sentiço de Fiscali�ação
r.espêctivameIi.te os s1's. pimlo de. ,Tarso'

Camargo e Amado �tocker, ma:ndou dis-
tribuir em. todo o .t<.:stado o Comunicado

A Aoend'a da 'Casfelo' 11� 66/1. para meThor aplicação do q ..
,

.
' .. .. \ � ,t .• í' .

.
" cado" n. 66/1,' o Serviço de Fisc'

• BRÁSII�IA, 20 (OE) _l"'O ;P�esíde�te', Ca'stelb' Nele, foram transcr;�"s diverSL� .dis do:\Instituto"Brasileü'; do Café co'

Brànco re{!eDeU ontem o Sen'ador Dani�l KBige:v q:ue� 'poSihvos de resoluçõe-,:; ..."dxadas pela Di à disposição, 'dos senhores conle�
fez um: relato sôbre os orimeir0S,.resúltádo,S das con ... te10ria {lo Instituto Bra$ileir0 dG, ,.café,' para os esdarecimentos que se I

.

su1-tas q''-le \Tem �ealizandó' entr�'o� seus'c�mp�nh'eitos �bre o café torrado e �.Tloide; ,para que;. necessários,_" :na. Agência desta CaJ_ ;(1
dé partidçi, para a escolhà' do'n;�e: que deveráser le- os: serthorEis comerciantes OI' conheçam.� rua Antônio Luz, 185 ou ainda,l
valdo a' conve1i.ção da Arena. em Maio'próxüno, As çon 0..<>': cuí.npral? em benefício próprio e do t�r111:�dio ,dE( ?�US Fis�ais,' no il1t�
�ultas prosseguirão, estando previsto pa,ra hoje Q ,pro.. coi1suÍ11idor. ' , ·Estado. �(
nuneiamento, do diretó:t,io regioi1al da Ar&nq �illista, r;'

. �bre a. suc��são presidencial. O Pr�side:rit� �d�' Repú- : ;

��';�d�e:�a���i�a��1��v�0��oOd���:���0�: lh�h��;oa� y'ale reu'·n'e co'uper'atlllv�;atitlgindo prefeitos e veréadores. F�l;n�O" li, i���ensa
,

'

"i ",'o Ministro Mel1 de Sá, confinnou que entregóu áo Pre
sidente Castelo Branco' a lista cont�ndo o::; nom�s .

de
vereadores e prefeitos do interior do país atiligi.:los.pe P d d J'+ '. atl"ocina a pela' Diretoria e ar.. cooperativo, a ser ministrada P
las cassacõe�. ganjzação da Produção, em colaboração Carlos Coelho, gerente da Agênr.:

com a Associação de Cooperativas de Blumenau do Banco Nacional de
Santa Catarina e Banco Nacional de Cré to Cooperativo.
dito Cooperél,tivo, vai ser realizada em

Blymenau, nos dias 23 e 24 do cor.rente,
Em virtude do feriado nacionà'l, dia cobsagr�do a reunião das cooperativas sediadas no

Tiradentes, 'ZO ESTADO" não cia�'a exp�diéi-i.te' em

.

Vale do Itaj.aí.
suas redação e ofic\nas, mo:1:ivo pelo- q�.al lláQ c,irc�lará Consta do Programa a regulamen'l�
amànhã, só voltando a fazê-lo, regularmeIite, lio próxl- ção do I 'Congresso' Catarinense de Co­
lUO dOl1lingõ',

'

cooperativo, a ser 11 inistrado pelo Dr.

.

,

\

,... ... 1. \( l.�·' f, 6JL.
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Pelo comunicado em referên
senb,'Jres comel�ciante.s ficam copb
todo o mecanismo da comercjaliz�
café dado ao con""mO, evita:f.ldo-St

"

�
prodl!-to ultrapasse 'o prazo de I"

para evitar a. inutiÜzaçã0 do caU
trializado.

II

,�

v

b

d

I;J
g

g

p
R

Aguarda-se concorrência doS

,rativistas, pois a materia e Q cU�
vão ser.ministrádo.s sã.o importaI
fomento cooperàtivista daquela
"d

A' d esfifnascI � economIcamente, o, I,
operativo dó s�u produtor rura

v�

p.
ci

d,
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